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CARLOS TOMA 
PASSE LIVRE 
DE AMANDA  
/ PASSADO / CÂMARA MANTÉM VETO INTEGRAL DO 
PREFEITO CARLOS EDUARDO À PROPOSTA DE LEI DA 
VEREADORA AMANDA GURGEL QUE PREVIA O PASSE 
LIVRE IRRESTRITO A ESTUDANTES E IRIA CUSTAR R$ 34 
MILHÕES AO ANO PARA O MUNICÍPIO

/ FUTURO / PREFEITURA ANUNCIA COMISSÃO QUE 
VAI AVALIAR O CASO E PROPOR UM NOVO PROJETO, 
ESTIMADO EM R$ 4,8 MILHÕES, NOS MOLDES DE JOÃO 
PESSOA, ONDE O CARTÃO DE GRATUIDADE FICA NA 
ESCOLA E SÓ TEM DIREITO QUEM É DA REDE MUNICIPAL

3 E 5. PRINCIPAL

PMDB RECEBE 
PESQUISA E 
AINDA NÃO 
DECIDIU SE VAI 
DIVULGAR

4. RODA VIVA

AMÉRICA 
VENCE O ASA 
POR 2 A 1 EM 
ARAPIRACA 

HOJE É DIA 
“D” PARA ABC 
NA JUSTIÇA 
DESPORTIVA

CARNATAL 2013: 
VALEU O BOI 
E O ABADÁ

JOSÉ PEREIRA, 
O ENGENHEIRO 
DO BALDO 

Alvirrubro faz seu dever de casa, 
vence o Asa fora e sobe uma 
posição na tabela, mantendo-se 
fora da zona de rebaixamento. 

Alvinegro potiguar será julgado 
hoje à tarde pelo STJD por causa 
dos incidentes antes da partida 
contra o Palmeiras. Defesa quer 
provar que não vendeu mais 
ingressos do que capacidade do 
estádio Frasqueirão.

Depois de idas e vindas, o 
Carnatal deste ano deve ser 
realizado no Parque Aristófanes 
Fernandes, local da Festa do Boi. 
Acordo deve ser fechado hoje.

Engenheiro calculista José 
Pereira é contratado pela terceira 
vez pela prefeitura, a fi m de 
cuidar dos reparos no Viaduto 
do Baldo, a obra que não anda.

14. ESPORTES

9. CIDADES

11. CIDADES

FR
A

N
K

IE
 M

A
R

C
O

N
E 

/ 
FU

TU
R

A
 P

R
ES

S
 /

 F
O

LH
A

P
R

ES
S

NEY DOUGLAS /  NJ

FÁBIO CORTEZ /  NJ

2. ÚLTIMAS

 ▶ Em sessão marcada por 

discussões, coube a Júlio 

Protásio anunciar projeto 

que sepultou o passe livre de 

Amanda Gurgel
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Editor 

Marcos Bezerra

O EMPRESÁRIO CAICOENSE Tarcí-
sio Nóbrega de Mello Junior te-
ria assumido a participação nas 
fraudes contra a NNEX, que po-
dem ter causado um prejuízo 
estimado em R$ 3,5 milhões à 
empresa de marketing multiní-
vel. A afi rmação é do delegado 
de Polícia Civil da Grande Na-
tal, Odilon Teodósio. “Ele utili-
zou a estrutura da empresa de 
provedor de internet para inva-
dir as contas”, declarou o dele-
gado, destacando o papel de ha-
cker do empresário na ação cri-
minosa. A mulher dele, a ad-
vogada Rafaela Pereira Gurgel 
Silva de Mello, negou participa-
ção no suposto esquema.

O casal foi preso na noite 
da segunda feira 14, em Currais 
Novos, na região do Seridó. De 
acordo com Júlio Costa, Titular 
da Delegacia Especializada no 
Combate à Defraudação e Falsi-
fi cação de Natal, ambos são acu-
sados de furto, qualifi cado me-
diante fraude, lavagem e ocul-
tação de dinheiro pela Lei 9.613. 
O casal foi abordado pela Polícia 
Civil enquanto estava a caminho 
de João Pessoa. Os mandados de 
prisão foram expedidos pelo juiz 
Luiz Cândido Villaça, da Comar-
ca de Caicó.

A prisão dos dois fez parte 

da operação intitulada Binário 
Perfeito, nome relacionado à lin-
guagem de internet e a dinâmi-
ca de organização das empresas 
de marketing multinível. A ope-
ração também cumpriu man-
datos de busca e apreensão de 
bens materiais do casal em Na-
tal e Caicó.

Foram apreendidos em dois 
imóveis, até a tarde de ontem, 
três veículos, sendo duas Land 
Rovers e um Fiesta; e R$ 50 mil 
em dinheiro que estavam em 
posse do casal. A conta bancá-
ria de ambos, com cerca de R$ 1 
milhão de saldo, está bloqueada. 
A polícia ainda está catalogan-
do outros bens dos envolvidos, 
como mais dois apartamentos 
na capital potiguar.

Segundo o delegado Júlio 
Costa, a própria NNEX, que tem 
sede em Belo Horizonte, consta-
tou as fraudes e denunciou o ca-
sal para a Polícia Civil. “A partir 
disso, tivemos 30 dias para in-
vestigar o caso”, diz.

Tarcísio Nóbrega é investidor 
da empresa de marketing mul-
tinível e, em sociedade com sua 
esposa, Rafaela Pereira, tem um 
provedor de internet em Caicó, 
o Veloz Net. Eles são acusados 
de serem os líderes do esquema 
que invadia as contas dos mem-
bros do NNEX e alterava o custo 
das taxas cobradas relativas às 
transferências bancárias. Além 
de conseguirem, por meios frau-
dulentos, gerar um número ex-
tra de créditos que valem na par-

ticipação dos lucros da empresa. 
Causando um prejuízo estimado 
em R$ 3,5 milhões.

“Mediante a quebra de sigi-
lo bancário, confi rmamos que o 
casal invadiu o banco de dados 
da empresa e transformou taxas 
em créditos, que iam diretamen-
te para a conta bancária deles”, 
falou Julio Costa.

 O número de logins invadi-
dos e investigados pela polícia, 
segundo Costa, chega a mais de 
100.  “O homem era especialista 
em informática e utilizou des-
ses conhecimentos para fraudar 
a empresa de marketing multiní-
vel”, contou.

Desses 100 membros, alguns 
podem ter colaborado com a 
ação do casal e ainda ter com-
partilhado do montante frauda-
do. “Vamos investigar essas pes-
soas que tiveram as contas inva-
didas, pois confi rmamos tam-
bém a transação de dinheiro 
para as contas bancárias de al-
gumas”, afi rmou o delegado.

 A Polícia Civil ouvirá as tes-
temunhas envolvidas e terá mais 
10 dias para concluir a investiga-
ção do caso.  Tarcísio Nóbrega 
de Mello Junior segue preso na 
Penitenciária Estadual de Cai-
có e Rafaela Pereira Gurgel Sil-
va de Mello foi transferida para 
o Quartel Geral da Polícia Mili-
tar em Natal, por ter ensino su-
perior completo.

O AMÉRICA DEU passo importan-
te na luta pela permanência na 
Série B ao derrotar por 2 a 1 o 
Asa de Arapiraca, ontem à noi-
te, no estádio Coaracy da Mata. 
Com dois gols de Max, o alvirru-
bro chegou à 14ª posição, com 
36 pontos, afastando-se ainda 
mais da zona de rebaixamento. 
Foi a terceira vitória seguida do 
time sob o comando de Leandro 
Sena.

O América entrou na partida 
tentando explorar o contra-ataque, 
mas conseguiu poucas oportuni-
dades de gols no primeiro tempo. 
O Asa, por sua vez, até chegou algu-
mas vezes ao gol adversário, esbar-
rando sempre nas boas defesas do 
goleiro Andrey.

Em determinado momento 
do primeiro tempo, o jogo chegou 
a fi car enfadonho, fazendo justi-
ça ao empate. Os jogadores pare-
ciam cadenciar o jogo. Diante da 
situação, o técnico Leandro Sena, 
aos 38 minutos, decidiu arriscar 

e mandar o time para cima. Co-
locou o meia Cascata no lugar do 
volante Márcio Passos. 

Com três atacantes, a equipe 
de Natal passou a pressionar mais 
no fi nal do primeiro tempo e qua-
se marcou com Régis. Numa co-
brança de falta, o meia disparou 
um chute rasteiro que raspou a 

trave do Asa. 
A entrada de Cascata surtiu 

efeito. Dos pés dele, saiu o lança-
mento que terminou no primeiro 
gol americano, aos 5 minutos do 
segundo tempo. Pardal recebeu a 
bola área e foi derrubado pelo go-
leiro Gilson. Max bateu e marcou.

Mais confi ante, o América fez 

o segundo gol aos 21, novamen-
te com Max, que recebeu na área, 
enganou o goleiro e tocou por 
cobertura.

Mas aí, o que parecia tranqui-
lidade, passou a ser sufoco. Sem 
outra alternativa, o Asa foi para o 
tudo ou nada e partiu para o ata-
que. O América se fechou e acabou 
tomando um gol de Valdívia, que 
havia entrado no segundo tempo, 
aos 32 minutos.

Depois daí, foi só pressão do 
ASA. Aos 40, Lúcio Maranhão as-
sustou com um chute forte no 
canto, defendido por Andrey. Fe-
chado, o América apenas se defen-
dia e esperava pelo fi m do jogo. O 
árbitro ainda deu três minutos de 
acréscimo, mas o Asa não conse-
guiu o empate e fi cou ainda mais 
isolado na lanterna.

O próximo jogo do América é 
fora de casa, contra o Boa Espor-
te, na sexta-feira. No primeiro tur-
no, a partida terminou empatada 
em 0 a 0.

A Copa de 2014 terá como 
cabeça de chave uma seleção 
que esteve presente em só três 
Mundiais nos últimos 47 anos 
e que nunca conseguiu ir além 
das quartas de fi nal. A Suíça as-
segurou lugar entre os oito privi-
legiados no sorteio que vai defi -
nir as chaves da competição ao 
derrotar a Eslovênia por 1 a 0. 

A vitória fará com que a 
equipe europeia apareça entre 
as sete primeiras colocadas no 
ranking da Fifa, que será divul-
gado quinta-feira. A classifi ca-

ção na lista de seleções no meio 
de outubro de 2013 foi o critério 
defi nido pela entidade para es-
colher os cabeças de chave da 
edição brasileira do Mundial. 

Segundo a ferramenta de 
projeção de pontos existente no 
site da Fifa, Espanha, Argenti-
na, Alemanha e Bélgica, além do 
Brasil (país-sede), também en-
cabeçarão grupos. 

As outras duas vagas foram 
defi nidas com a vitória do Uru-
guai sobre a Argentina, por 3 a 2 
(a Celeste precisava de três gols 

de diferença, não conseguiu e 
vai para a repescagem) e a Vitó-
ria da Colômbia por 2 a 1 sobre 
o Paraguai. Outra surpresa foi 
classifi cação do Equador, que ao 
lado do Chile completa a lista de 
classifi cados da América do Sul. 

A Colômbia será cabeça de 
chave. A última vaga fi ca entre a 
Itália, tetracampeã mundial, e a 
Holanda, vice em 2010, que de-
vem aparecer na próxima edição 
do ranking com 1.136 pontos – a 
Fifa não divulga a casa decimal 
das pontuações. 

O último dia da etapa de 
grupos das eliminatórias euro-
peias defi niu mais quatro classi-
fi cados e jogou França e Portu-
gal para a repescagem: Bósnia-
-Herzegóvina, Rússia Inglaterra 
e Espanha.

Além de Portugal e França, 
Croácia, Suécia, Romênia, Is-
lândia, Grécia e Ucrânia tam-
bém disputarão dias 15 e 19 de 
novembro os mata-matas pelas 
quatro últimas vagas da Europa 
na Copa, que começa dia 12 de 
junho de 2014. 

O MELHOR DO setor dos super-
mercados vai aportar em Mos-
soró, entre os dias 6 e 8 de no-
vembro, durante a realização 
da “Exponor RN 2013 – 25ª 
Convenção Nordeste de Equi-
pamentos”, considerada a me-
lhor feira do tipo nas regiões 
Norte-Nordeste. O evento será 
realizado no Hotel Garbos, 
onde é esperada a passagem 
de cerca de 10 mil pessoas nos 
três dias da exposição. O lan-
çamento da Exponor aconte-
ceu, ontem, no início da noite, 
na casa de recepções Neuma 
Leão, em Morro Branco. 

O presidente da Associa-
ção dos Supermercados do Rio 
Grande do Norte (Assurn), Ed-
milson Marques da Silva, apos-
ta na atratividade de investi-
mentos proporcionada por 
Mossoró e o seu entorno como 
um bom motivo para a esco-
lha da cidade como sede des-
ta edição da Exponor. “Muitos 
supermercadistas estão indo 
para lá atraídos pelo dinamis-
mo e diversidade de seus ne-
gócios, seja na área de infraes-
trutura ou varejo”, considera o 

presidente. 
Durante o encontro, deve-

rão se reunir os representantes 
das principais redes de super-
mercado da região, atacadis-
tas, varejistas, lojas de conve-
niência, entre outros. “Vamos 
promover uma interação en-
tre todos os participantes des-
se mercado”, fala Silva, referin-
do-se às cadeias de abasteci-
mento, equipamentos, tendên-
cias de mercado e tecnologia 
de empresas de grande e pe-
queno porte. 

A previsão, segundo a orga-
nização, é seis mil pessoas se 
inscrevam na feira e mais de 80 
empresas expositoras em uma 
área com mais de 2.500 metros 
quadrados. 

Na convenção será apre-
sentado o case de sucesso da 
empresa Três Corações, haverá 
centrais de negociação, ofi ci-
nas de panifi cação e palestras 
sobre controle tributário e su-
cessão familiar. 

A cerimônia de lançamen-
to em Mossoró acontecerá no 
dia 5 de novembro, um dia an-
tes do início do evento. 

UM INCÊNDIO SEM vítimas as-
sustou ontem à tarde a popu-
lação de Nova Cruz, a 93 qui-
lômetros de Natal. Segundo 
informações divulgadas nos 
blogs da região, o incidente 
ocorreu por volta das 15h30, 
numa mercearia (“do Adauto”) 
localizada no bairro de São Se-
bastião e que vendia fogos de 
artifício. A informação não é 
tida como ofi cial, mas – tam-
bém segundo informações da 
região – o fogo começou após 
um cliente acender um fósfo-
ro no local.

O incêndio provocou mui-
to medo e apreensão devido 
ao barulho das explosões no 
local. Além de vender fogos de 
artifício, a mercearia do Adau-
to também comercializava gás 
de cozinha, daí a intensidade 
das explosões. A coluna de fu-
maça podia ser vista até de fora 
da cidade.

Antes da chegada do Cor-
po de Bombeiros, a polícia e al-

guns voluntários levaram car-
ros-pipa ao local com o objeti-
vo de tentar apagar as chamas, 
o que não ocorreu. O incên-
dio só foi totalmente controla-
do com achegada de dois car-
ros do Corpo de Bombeiros, já 
no fi nal da tarde. Algumas ruas 
próximas ao local da explosão 
fi caram ser energia elétrica e 
vários estabelecimentos vizi-
nhos foram afetados. 

A mercearia fi cou comple-
tamente destruída. De acor-
do com o tenente Luiz Gon-
zaga Fernandes, coordenador 
de serviço da Central de Ge-
renciamento de Emergência 
e Defesa Civil (Ceged) o fogo 
foi provavelmente gerado por 
uma queima de fogos que atin-
giu algum botijão de gás e daí 
as chamas se espalharam. Ao 
todo, dois imóveis foram atin-
gidos, a mercearia de Adauto 
e um comércio vizinho. Adau-
to, o dono do comércio, não foi 
localizado. 

FRAUDE MULTINÍVEL
/ POLÍCIA /  CASAL DE EMPRESÁRIOS CAICOENSES É PRESO, ACUSADO 
DE HACKEAR CONTAS DA NNEX E DESVIAR CERCA DE R$ 3,5 MILHÕES; O 
DINHEIRO ERA APLICADO EM IMÓVEIS E CARROS DE LUXO EM CAICÓ E NATAL

MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

 ▶ Tarcísio Nóbrega e a mulher, Rafaela Pereira, são acusados de fraude

 REPRODUÇÃO

 ▶ O ressuscitado Max fez os dois gols da vitória americana em Arapiraca

ARQUIVO / NJ

América bate Asa e sobe na tabela
/ REAÇÃO /

 ▶ Lançamento da Exponor em Natal: evento vai para Mossoró este ano

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Coluna de fumaça de incêndio podia ser vista de longe

BLOG XUÁ DO AGRESTE

EXPONOR RN 2013 VAI SER 
REALIZADA EM MOSSORÓ

INCÊNDIO E EXPLOSÕES 
ASSUSTAM NOVA CRUZ 

/ SUPERMERCADOS /

/ ACIDENTE /

SUÍÇA E COLÔMBIA SERÃO CABEÇAS DE CHAVE NA COPA
/ ELIMINATÓRIAS /
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Editor 

Viktor Vidal

A sessão da Câmara foi, sem 
dúvida, uma das mais quentes dos 
últimos tempos. Os vereadores saí-
ram da linha e não economizaram 
nas ofensas, enquanto fi cavam pa-
rados em torno de uma discussão 
interminável a respeito do projeto 
do passe livre. 

Os vereadores da frente de es-
querda, Amanda Gurgel (PSTU), 
Sandro (Psol) e Marcos Antônio 
(Psol), mostraram que têm voz. 
E justamente por isso, em alguns 
momentos, seus microfones tive-
ram que ser desligados. Os gritos 
ecoavam pela Casa. 

A troca de farpas até então dis-
creta tomou corpo quando Aman-
da falou que os estudantes esta-
vam sendo barrados na portaria. 
“Estão dizendo que essa sessão 
acabou. Mas a sessão não acabou. 
É importante que eles venham ser 
plateia para este circo”, protestou. 

A palavra “circo” não foi bem 
recebida pelos demais vereado-
res que se sentiram chamados de 
palhaços. “Palhaço em um circo 
é quem mais aparece. Basta ver 
quem é que mais aparece aqui”, 
declarou Júnior Grafi th (PRB). “Pa-
lhaço está mais para quem não 
tem sequer eloquência para falar. 
Está mais para um analfabeto ou 
semi analfabeto, com todo respei-
to aos palhaços”, vestiu a carapuça, 
Marcos do PSOL. 

Já em torno dos projetos, ha-
via uma cobrança sobre quem po-
dia ou não “voltar atrás”. Os defen-
sores do Passe Livre tomavam por 
base a última apreciação quando 
todos os vereadores foram favorá-
veis. Os que mudaram de linha fo-
ram acusados de vendidos. 

A Sessão teve votação pra tudo. 
A primeira foi para saber se o veto 
deveria ser apreciado. Mais uma 
para saber se a votação poderia ser 
suspensa por mais uma sessão. E a 
última, para vetar ou não o proje-
to. Vale lembrar que todos os vere-
adores faziam questão de justifi car 
cada voto. 

Os estudantes participaram 
das discussões. Usaram gritos de 
ordem contra cada um dos verea-
dores que votaram ou discursaram 

a favor do veto. Para Júlio Protásio 
mostraram até notas de dinheiro. 

Outro momento tenso foi 
quando o vereador Fernando Lu-
cena (PT) afi rmou que o Sindica-
to das Empresas de Transportes 
Urbanos de Natal (Seturn) havia 
plantado pessoas no plenário para 
agredir aos estudantes do Movi-
mento Passe Livre. Poucos minu-
tos depois, houve um princípio de 
confl ito e começou a discussão so-
bre quem eram os responsáveis. 

DRIBLE
NO PASSE
/ REVIRAVOLTA /  PROPOSTA DE GRATUIDADE ESTUDANTIL 
PROPOSTO PELA PREFEITURA DE NATAL FAZ 15 VEREADORES 
MUDAREM DE VOTO E CÂMARA MANTÉM VETO DE CARLOS 
EDUARDO AO PROJETO DE AMANDA GURGEL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal 
(CMN) manteve, em sessão rea-
lizada ontem, o veto do Executi-
vo Municipal ao projeto do Passe 
Livre, da vereadora Amanda Gur-
gel (PSTU), aprovado por unani-
midade de votos na Casa há ape-
nas uma semana. A justifi cativa 
para a mudança de posição de 
15 dos 25 vereadores que apre-
ciaram a matéria se sustenta em 
um novo projeto que, segundo o 
líder do governo na Câmara, Jú-
lio Protásio (PSB), é exequível e 
será protocolado pelo corpo téc-
nico da Prefeitura no legislativo, 
na próxima segunda-feira. 

Restrito aos estudantes da 
rede municipal de ensino, o Pas-
se Livre elaborado pela Prefeitu-
ra prevê um custo sete vezes me-
nor que o estimado na proposta 
dos vereadores Amanda Gurgel 
(PSTU), Sandro Pimentel (PSOL) 
e Marcos Antônio (PSOL). En-
quanto para o Passe Livre do 
Executivo se estima um custo 
anual de R$ 4,8 milhões, o proje-
to de lei de Amanda Gurgel pre-
via R$ 34 milhões de ônus. 

A informação sobre o novo 
projeto mudou completamente 
o cenário previsto para a vota-
ção do veto ao projeto de lei. Nas 
contas de Marcos do PSOL, 11 
votos já eram certos contra a de-
cisão de Carlos Eduardo. As pre-
visões, no entanto, se frustraram 
e apenas 10 vereadores se manti-
veram a favor do projeto do Pas-
se Livre. Outros nove votaram a 
favor do veto. Ainda houve seis 
abstenções e quatro ausências. 
Para que o projeto não fosse ve-
tado, eram necessários 15 votos 

contra. 
Felipe Alves (PMDB), um dos 

vereadores que voltou a favor do 
veto, mesmo tendo sido favorá-
vel ao projeto nas duas últimas 
votações, destacou que é impor-
tante priorizar uma lei que be-
nefi cie os estudantes e pela qual 
se possa pagar. A vereadora Júlia 
Arruda, por sua vez, realçou que 
o veto é cabível e coerente. “Não 
adianta fi car criando lei, lei, lei, 
e ser uma lei morta”, completou. 

A vereadora Amanda Gur-
gel, por outro lado, afi rmou que 

aqueles que estavam votando a 
favor do veto estavam em disso-
nância com os pedidos que vi-
nham das ruas. Para ela, o pro-
jeto apresentado pro Júlio é uma 
“deformação do Passe Livre”. 

Em entrevista depois da ses-
são, a vereadora do PSTU decla-
rou que resultado da votação se 
deu em virtude de uma mano-
bra política. “Houve muito bu-
chicho, como de costume. Este 
é o vício consolidado no par-
lamento do nosso país em to-
das as esferas. É um parlamen-

to corroído por vícios, por todo 
tipo de manobra, todo tipo de 
corrupção. Eu não digo que me 
surpreende. Não me surpreende. 
Eu espero muito mais desta Câ-
mara. Todo tipo de golpe, todo 
tipo de manobra, tudo o que for 
de mais negativo é o que mais 
se espera da maioria dos vere-
adores. Quando as pessoas di-
zem que [os vereadores] estão 
comprometidos com os empre-
sários, com o prefeito e que ven-
dem os votos, infelizmente, é 
porque é verdade”. 

 ▶ Amanda Gurgel disse que houve “buchicho” e deformação do passe livre
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 ▶ Júnior Grafi th: “Palhaço em um circo é quem mais aparece”

 ▶ Fernando Lucena fez declarações que insufl aram manifestantes

 ▶ Júlio Protásio (dir) apresentou nova proposta da prefeitura

 ▶ Pimentel vai entrar com ação judicial

O vereador Sandro 
Pimentel, recorreu ao 
regimento interno da Câmara 
Municipal de Natal (CMN) 
para adiar a apreciação do 
processo do Passe Livre, 
protocolado na Casa na 
última segunda-feira, 14, às 
16h.  Agora, após a decisão do 
plenário em manter o veto, 
afi rmou que irá entrar com 
uma ação judicial hoje para 
anular a sessão. 

“O jurídico já preparou. 
A ação está pronta. Não 
podemos concordar com, 
o que aconteceu aqui. 
Esta votação não poderia 
ter acontecido hoje. E 
teríamos feito isso se o 
resultado tivesse sido outro 
também. Nós não podemos 
compactuar com esta 
ilegalidade”, afi rmou. 

De acordo com o 

vereador, foram “rasgados” 
dois artigos do regimento 
interno, o 120 e 131, que 
proibiriam a apreciação 
imediata na sessão. “E 
esperamos que a justiça seja 
justa, defenda o direito do 
povo, a constitucionalidade 
e anule esta sessão de hoje”, 
destacou.O presidente da 
Câmara, Albert Dickson 
reconheceu que a questão 
gerou dúvida, e por isso 
a apreciação do veto foi 
submetida ao voto do 
plenário. “Como o plenário 
é soberano, acatou para 
que a votação do veto fosse 
hoje, a Comissão de Justiça 
de pronto deu o parecer e 
diante disso colocamos em 
votação”, reconheceu. 

PALCO DE “CIRCO” 
E “PALHAÇO”

SANDRO PIMENTEL QUER 
ANULAR SESSÃO

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

Projeto Passe Livre 
do Município

Custo mensal:
R$ 400 mil

Contemplados:
apenas estudantes da rede 

municipal
Quem paga:

Município de Natal 

Projeto Passe Livre 
vetado

Custo mensal:
R$ 2,8 milhões

Benefi ciados:
Todos os estudantes 

Quem paga:
Município de Natal, podendo 
recorrer ao Estado e à União.  

Quem mudou o voto e 
aprovou veto do prefeito

Adão Eridan
Sim

Amanda Gurgel (PSTU)
Não

Albert Dickson (PP)
Sim

Ary Gomes (PP)
Ausente

Aquino Neto (PV)
Absteve-se

Aroldo Alves (PSDB)
Absteve-se

Bertone Marinho (PMDB)
Absteve-se

B. Francisco de Assis (PSB)
Ausente

Chagas Catarino (PP)
Sim

Dagô
Sim

Dickson Júnior (PSDB)
Absteve-se

Eleika Bezerra (PSDC)
Absteve-se

Eudiane Macedo (PHS)
Sim

Felipe Alves (PMDB)
Sim

Franklin Capistrano (PSB)
Não

Fernando Lucena (PT)
Não

George Câmara (PCdoB)
Não

Júlia Arruda (PSB)
Sim

Júlio Protásio (PSB)
Sim

Júnior Grafi th (PRB)
Sim

Luiz Almir ( PV)
Ausente

Marcos Antônio (PSOL)
não

Maurício Gurgel (PHS)
Ausente

Paulo Freire ( PP)
Não

Rafael Motta (PP)
Não

Sandro Pimentel (PSOL)
Não 

Ubaldo Fernandes (PMDB)
Absteve-se
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Editor 

Carlos Magno Araújo

MISTÉRIO MUSICAL
Faz  tempo que o movimen-

to musical de Natal não anda tão 
misterioso. Tudo indica que Simo-
na Talma não será a única repre-
sentante do Estado no programa 
“Th e Voice”, da Rede Globo, trans-
mitido nas noites de quinta-feira. 
Mas ninguém fala sobre o assunto, 
sobretudo em razão dos contratos 
fi rmados por eventuais candida-
tos, que – para concorrer -  abrem 
mão de fornecer qualquer infor-
mação que não seja pela própria 
direção do programa.

BOM CONSELHO
Nomeados os integrantes do 

Conselho Municipal de Cultura: 
Dácio Galvão (presidente),  Flá-
vio Freitas, Lenilton Teixeira dos 
Santos, Odinêlha  Targino,  Inavei-
de Damasceno e Ana Valquiria de 
Souza.

ANALÍTICA COM GARIBALDI
O ministro 

Garibaldi Alves 
é quem vai defi -
nir se a pesqui-
sa contratada 
pelo PMDB po-
tiguar com o instituto “Analítica”,  
de Orjan Olsen, vai ser divulgada e 
quando será feita a divulgação. Al-
guns setores não vêem vantagem 
na divulgação de um estudo, que 
representou um investimento alto, 
contratado para ter um quadro 
com o retrato da situação política 
do Estado, a ser usado nas toma-
das de posição do partido. Gari-
baldi é favorável a divulgar alguns 
números. Se a vontade dele preva-
lecer, as partes de intenção de vo-
tos e avaliação dos governos serão 
divulgadas este fi m de semana.

TÍTULOS DE TERRA
O Governo do Estado apro-

veita o clima da Festa do Boi para 
mostrar serviço no campo. Hoje, 
promete a entrega de título de 
terra para agricultores assenta-
dos nos municípios de Touros e 
de Pureza. O título de proprieda-
de é fundamental para o agricul-
tor ter acesso ao crédito dos ban-
cos ofi ciais.

NOSSOS PRESIDENTES.
Depois da presidência da Fe-

deração Nacional de Medicina, 
com o médico Geraldo Ferrei-
ra, um outro norte-riograndense 
foi escolhido presidente. Agora é 
a vez da Federação Interestadual  
dos Odontologistas, que congrega 
os sindicatos de todos os estados. 
O escolhido foi José Ferreira Cam-
pos, presidente do Sindicato dos 
Odontologistas do RN.

CARGA PESADA
A nova direção da 

Universidade do Estado 
resolveu botar o dedo 
na ferida, aproveitando 
a reunião do Conselho 
de Ensino, Pesquisa e 
Extensão marcada para 
amanhã. A reunião se-
ria para discutir o Pro-
cesso Seletivo Vocacionado 2014, mas será uma oportunidade para 
ir ao fundo da questão da própria instituição.

O problema são os custos e aparentemente o problema come-
ça a ser tratado fora da antiga rotina de apresentar a conta para 
ser paga pelo Governo do Estado. Lembrando que o Estado tem o 
controle da instituição há 27 anos, quando o governador Radir Pe-
reira assinou a sua estadualização, contando com o apoio explícito 
dos dois principais candidatos a governador naquele ano: Geraldo 
Melo e João Faustino.

Naquela oportunidade, a ideia do professor João Batista Cascu-
do Rodrigues era levar o ensino superior a Mossoró, numa época 
em que o ensino superior era totalmente estatal. Ele criou uma fun-
dação que terminou sendo encampada pela Prefeitura Municipal. 
A instituição tornou-se muito pesada para o Município e terminou 
passando para a esfera do Estado.

Depois disso, não parou mais de crescer. Hoje, são onze núcle-
os avançados, benefi ciando as cidades de Alexandria, Apodi, Areia 
Branca, Caraúbas, João Câmara, Macau, Nova Cruz, Santa Cruz, 
São Miguel, Touros e Umarizal, sem contar o Campus da Capital. 
Certamente que não se admite, em nenhuma dessas cidades, ao 
menos a possibilidade de redução da presença da UERN ou qual-
quer outra alternativa que não seja atender as novas demandas.

Como estamos entrando num ano de eleição, a exemplo do que 
determinou a estadualização, será muito difícil num regime demo-
crático qualquer alternativa que não seja ampliar, aumentar, cres-
cer e melhorar.

Embora não exista uma palavra ofi cial a respeito, sabe-se que 
a nova administração da UERN pretende buscar novos caminhos, 
tentando estabelecer uma realidade na gestão dos recursos da ad-
ministração, inclusive sem se examinar a possibilidade – cada vez 
mais difícil – de aumentar o repasse dos recursos estaduais.

Provavelmente sabendo do efeito político que a iniciativa irá 
provocar, o novo reitor passou a admitir a possibilidade de suspen-
são de vagas para os núcleos avançados da instituição espalhados 
por onze municípios do interior, embora se examine também a 
possibilidade de ampliação do número de vagas para o curso de 
Medicina, considerado o mais caro mantido pela UERN.

Pelo que se sabe, a proposta original seria apresentar ao cole-
giado a situação de cada um desses núcleos, apontando quais deles 
são viáveis. Além disso, mostrar que, desde os últimos cinco anos, 
muitos deles não apresentam demandas. O que seria uma medida 
corriqueira em qualquer empresa, por ser óbvia, no caso presente 
se torna uma ousadia: como reduzir a oferta de vagas de uma esco-
la, mesmo onde não existe procura?

Mesmo reconhecendo que alguns cursos da UERN consegui-
ram nesses 27 anos posições de excelência, não dá para que o todo 
não mereça uma discussão em profundidade para dimensionar 
o exato tamanho do problema. Depois disso, será possível buscar 
uma solução capaz de conciliar os legítimos interesses do patrimô-
nio estadual com a possibilidade de o Estado manter e preservar 
esse patrimônio.

 ▶ Nomeado o novo Procurador-adjunto 
da Procuradoria Geral do Estado. É o 
procurador de carreira Cristiano Feitosa.

 ▶ Roberto Costa Lima vai levar a 
programação da TV Metropolitano, 
gerada em Parnamirim, para Mossoró. 
Canal 25 da TCM.

 ▶ A UFRN abriu até o fi m do mês 
matrículas para Mestrado Profi ssional 

em Engenharia de Softwere no Instituto 
Metrópole Digital.

 ▶ O Ministério Público do RN está com 
novo domínio na internet, mais simples e 
direto: www.mprn.mp.br.

 ▶ A ANCOC (Associação de Criadores 
de Ovinos e Caprinos) ofereceu um jantar 
à governadora Rosalba Ciarlini para 
agradecer o apoio recebido na Festa do 

Boi.
 ▶ Nobreza Potiguar: hoje completa 125 

anos que um Decreto Imperial concedia 
o título de Visconde de Mossoró a José 
Félix Monteiro.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia do 
Anestesiologista.

 ▶ A música de Renato Russo, 
interpretada por Carmen Pradella, 

movimenta a programação do projeto 
Sabor & Tom hoje no Natal Shopping.

 ▶ No Rio, na última Parada Gay, apareceu 
um sucedâneo para os violentos Black 
Blocs. São os Pink Bloks, sem violência e 
com muito deboche nas caras tapadas.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial da Alimentação. 
Também se comemora o Dia da Ciência e 
da Teclogogia.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CHEFE DO DEPARTAMENTO DE OPERAÇÕES DA COPA DO 
MUNDO, CHRIS UNGER, DEPOIS DE VISITAR A ARENA DAS DUNAS.

É um estádio único. Muito 
belo e compatível com sua 
funcionalidade”.

SEM CARONA
No exame de diferentes PEC´s 

(projeto de emenda constitucio-
nal) que tramitam na Câmara e 
no Senado Federal, existe uma 
porta fechada para a carona para 
parlamentares estaduais e muni-
cipais. A emenda já determina o 
voto aberto para todas as casas le-
gislativas. O que não impediu, por 
exemplo, a iniciativa da Câmara 
de Natal, que mostrou-se mais ágil 
e já votou sua lei libertária.

POSIÇÃO DEFINIDA
Em Mossoró, falando como 

presidente do PSB, a vice-prefei-
ta Wilma de Faria não deixou dú-
vidas sobre sua posição na eleição 
do próximo ano: “ Estamos aqui 
para receber um grande homem, 
um homem de valor que nos en-
sina a fazer uma oposição respon-
sável, comprometida com todo o 
estado. Queremos ajudá-lo a fazer 
um Brasil melhor”. Traduzindo: 
não estará no palanque de Dilma.

AULA INAUGURAL
Hoje, no auditório do IFRN, em 

Nova Cruz, haverá a aula inaugu-
ral do Pronatec, cursos profi ssio-
nalizantes realizados pelo Senac, 
em colaboração com a Prefeitura 
local. Os cursos profi ssionalizan-
tes são de recepcionista, operador 
de caixa, vendedor e garçom.

SAMBA NO MERCADO

A comemoração do primei-
ro aniversário do projeto Papo de 
Samba, no Mercado de Pertropó-
lis, vem com dose dupla. Começa-
rá mais cedo (18h30) para acomo-
dar duas homenagens, a Vinicius 
de Morais e Beth Carvalho, com as 
músicas dos dois defendidas por 
Wanda Fernandes, Vinicius As-
sunção, Pedro Neto e Th iago No-
vato e com direito a palestras de 
Th iago Medeiros e Luiz Antônio.

QUATRO CONJUNTOS
O Programa de Habitação e 

Regularização Fundiária de Natal 
está com bala na agulha.  Numa 
área de 14 mil metros quadrados, 
no bairro de Guarapes, está com 
projetos prontos para a constru-
ção de 14 conjuntos habitacionais, 
que serão fi nanciados pelo “Minha 
Casa Minha Vida”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ponto para o verde
O Rio Grande do Norte pode reparar, em parte, o atraso que 

lhe foi imposto se adotar de fato, conforme lei aprovada na sema-
na passada na Assembleia Legislativa, o Sistema de Licenciamen-
to Ambiental Eletrônico. 

Se é verdade que a partir de agora, já que virou lei, o instrumen-
to deve ser, de fato e de direito, utilizado, é verdade também que a 
história do país e deste Rio Grande do Norte está cheia de exem-
plos de leis que não “pegaram”, muito embora estejam no pleno vi-
gor. Basta citar o exemplo da legislação estabelecendo prazo má-
ximo de quinze minutos de espera dos clientes nas fi las de banco.

Dito isso, é necessário que o estado esteja preparado para atender 
a demanda que se  espera. Atendida, pode resultar numa agilidade 
que ao fi nal contribuirá para o desenvolvimento econômico do RN.

A diferença entre possuir ou não uma lei assim e associá-la ao 
crescimento do estado se explica principalmente pela agilidade. 
Hoje, com o acúmulo de processos à espera de despachos nos ór-
gãos ambientais, evidente que o ritmo é moroso.

As entidades empresariais já se manifestaram inúmeras ve-
zes contra a demora dos procedimentos burocráticos para apro-
var a execução de novos projetos no estado. Perdem não somen-
te as empresas, mas o estado, uma vez que estes projetos resultam 
em obras, que resultam em empregos, que resultam em impostos. 
Move-se toda uma cadeia de negócios em torno do qual a econo-
mia se desenvolve.

É evidente que a mesma lei que estabelece a celeridade na libera-
ção de licenças deve ser acompanhada de rigor para evitar que haja 
prejuízos ambientais. Para isso, certamente, os órgãos ambientais 
mantêm área técnica específi ca que, certamente, serão consultadas.

É preciso ressaltar que muitas vezes o interesse de empresários 
por licenças ambientais gera distorções. Em geral, sugere-se que 
toda ação empresarial é, por si, predatória, o que é um erro. 

Para um estado que se destaca principalmente pelas belezas natu-
rais, imaginar que será lucro para um empreendedor destruir a nature-
za é um pensamento, além de simplista, equivocado. Infelizmente, no 
entanto, existe uma corrente sectária que tem muita difi culdade em 
entender o que signifi ca, na prática, o desenvolvimento sustentado.

A expectativa é que o licenciamento eletrônico entre em vigor 
na segunda quinzena de novembro. Para dar ideia dos benefícios em 
que resultará, basta lembrar que atualmente um pedido de licencia-
mento demora de 60 dias a 90 dias para ser totalmente liberado pelos 
órgãos ambientais. Com a nova lei, esse prazo cai para quinze dias.  

O benefício, que atingirá pequenos e médios empresários, pode 
representar muito para um estado que tem sido penalizado tam-
bém pelo excesso de burocracia. 

Editorial

Atotô abaluaê
A primeira vez que eu eu lembro de ter ouvido Vinícius de Mo-

raes foi acompanhado da cadência do afro-samba “Meu Pai Oxa-
lá”, belíssimo.  Talvez tenha sido a minha primeira referência musi-
cal de que somos uma miscigenação, que o sangue negro faz par-
te de nossa formação. 

“Atotô, obaluaê, atotô, babá”. Essa saudação obaluaê inicia a 
canção. Acredito em Deus mas não tenho religião e a partir da-
quele momento em que ouvi aprendi que respeitar diferenças é 
melhor que manifestar alguma simpatia porque qualquer religião. 

Mas o foco para mim é Vinícius de Moraes que sábado 19 pró-
ximo completaria seu centenário de vida. Carioca de nascimento, 
o “poetinha” como era chamado, deixou uma obra invejável. Com-
positor, cantor, poeta, diplomata, dramaturgo, apaixonado pelo 
uísque, pelo cigarro, pelas mulheres, pela vida enfi m, por que, afi -
nal, de que valeria viver sem os desvios?

Vinícius dizia que gostava de pimenta porque ela lhe dava a 
certeza de estar vivo. Fico pensando a quantas mulheres ele disse 
“Eu sei que vou te amar/ Por toda a minha vida, eu vou te amar/ 
A cada despedida, eu vou te amar”, uma parceria com Tom Jobim. 
Foi casado nove vezes, com uma delas, em um terreiro de cam-
bomblé, em Salvador. 

Em um táxi, pelas ruas de Buenos Aires (porque táxi lá é ba-
rato) ouvi uma versão em espanhol de “Aquarela” dele com Toqui-
nho, o parceiro mais constante, e senti orgulho de ser compatrio-
ta porque tem essas coisas da gente se orgulhar do mais ainda do 
produto nacional quando está fora. Vinícius teve parceiros à sua 
altura. Já disseram que ele era muitos. A lista inclui Baden Powell, 
Francis Hime, Tom, Chico Buarque, Edu Lobo, esses caras que não 
tocam no rádio nem nos programas de tevê. Os tempos são outros 
e as necessidades idem.  Seria demais, né? 

Pra encerrar, procurem no youtube “soneto de separação” e es-
cutem Vinícius na sua poesia:

De repente do riso fez-se o pranto 
silencioso e branco como a bruma 
E das bocas unidas fez-se espuma 
E das mãos espalmadas fez-se o espanto.
De repente da calma fez-se o vento 
Que dos olhos desfez a última chama 
E da paixão fez-se o pressentimento 
E do momento imóvel fez-se o drama. 
De repente, não mais que de repente 
Fez-se de triste o que se fez amante 
E de sozinho o que se fez contente. 
Fez-se do amigo próximo o distante 
Fez-se da vida uma aventura errante 
De repente, não mais que de repente.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Ponte aérea
Diante dos altos preços das passagens aéreas para a Copa do 

Mundo, a Agência Nacional de Aviação Civil estuda liberar autori-
zações especiais para voos entre as cidades que receberão os jogos 
em junho e julho. Segundo auxiliares do Planalto, a operação para 
baratear preços dos bilhetes deve permitir trechos sem escalas em 
rotas que hoje não existem, como de Curitiba para Manaus. Se for 
aprovada, a licença especial só será concedida às companhias que 
reduzirem suas tarifas. 

MELHOR NÃO
A ida de Dilma Rousseff  ao Rio 
para o primeiro leilão do cam-
po de Libra, na próxima segun-
da, chegou a ser incluída na 
pré-agenda da presidente, mas 
foi retirada. Graça Foster, pre-
sidente da Petrobras, também 
não deve ir ao evento.

NOS TRILHOS
Dilma pretende voltar a São 
Paulo nas próximas semanas 
para reforçar os investimen-
tos do governo federal em pro-
jetos de mobilidade no Estado. 
A presidente deve participar 
do lançamento do edital da li-
nha 18 do metrô paulista, que 
liga a capital ao ABC. 

FANTASMA
Carlos Gabas, secretário-exe-
cutivo da Previdência, tem dito 
que a garupa de sua moto fi -
cará vazia. Dilma, sua carona 
mais célebre, quer aprender a 
pilotar sozinha e sua mulher, 
Polyana, conseguiu tirar car-
teira de habilitação na semana 
passada. 

PASSO...
O grupo de trabalho da refor-
ma política na Câmara vai en-
tregar ainda este mês ao pre-
sidente da Casa, Henrique Al-
ves (PMDB-RN), o projeto que 
pretende alterar regras das dis-
putas eleitorais e atividades 
partidárias. 

... A PASSO
O presidente da comissão, 
Cândido Vaccarezza (PT-SP), 
espera aprovar amanhã os úl-
timos pontos da reforma, com 
mudanças no sistema eleitoral 
e no fi nanciamento de campa-
nhas. Ele diz que o esforço do 
grupo é apenas a “abertura do 
debate” e reconhece que a Câ-
mara deverá discutir as pro-
postas novamente no plenário. 

FICA A DICA
Um dia após José Sarney 
(PMDB-AP) se queixar com 
Dilma sobre o possível afasta-

mento do PT de seu grupo po-
lítico no Maranhão, emissários 
do PMDB do Estado fi zeram 
chegar ao gabinete da presi-
dente declarações atribuídas a 
Flávio Dino (PC do B) em apoio 
a Eduardo Campos (PSB). 

ONDE PEGA
Dino, que é presidente da Em-
bratur, é candidato à sucessão 
de Roseana Sarney e adversário 
da família no Maranhão. 

GAROTA DA CAPA
No jantar que teve com a fa-
mília de Campos anteontem, 
Marina Silva presenteou a pri-
meira-dama pernambucana, 
Renata, com sua biografi a. O 
encontro foi um gesto de apro-
ximação entre os neoaliados. 

REPETECO
Depois da entrevista de Ma-
rina, Campos confi rmou par-
ticipação no Programa do Jô, 
da TV Globo. A gravação está 
marcada para 11 de novembro. 

ESTRATÉGICO
Ao liberar o governador Renato 
Casagrande (PSB-ES) para fi -
car neutro na próxima disputa 
presidencial, Campos mantém 
foco na capital capixaba: o pre-
feito Luciano Rezende (PPS), 
deve apoiá-lo em 2014. 

SEM PORTA-VOZ
Assim como o PMDB, o PSD 
decidiu não mostrar nenhum 
político em sua propagan-
da partidária, que será exibida 
amanhã. O vídeo diz que as de-
mandas dos protestos de rua 
são legítimas e apresenta pro-
postas de aumento da transpa-
rência e redução da burocracia. 

RECADO
Antes de embarcar para férias 
de dez dias na Itália, Fernan-
do Haddad orientou a bancada 
municipal do PT a votar esta 
semana o reajuste do IPTU. O 
prefeito e o partido acreditam 
que não haverá pressão sufi -
ciente para evitar a aprovação. 

Barbosa admitiu o que todos que 
viram o julgamento do mensalão já 
sabiam: ele é um candidato com 

uma tribuna privilegiada. 

DO ADVOGADO ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA 
CASTRO, sobre a declaração do presidente do STF, 

Joaquim Barbosa, de que não descarta disputar o Planalto. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
COISAS DO CORAÇÃO

No início de setembro, o deputado Jovair Arantes (PTB-GO) 
defendia duas moções apresentadas por seu partido no plenário 
da Câmara quando o presidente da sessão, Simão Sessim (PP-RJ), 
cedeu a palavraa outro parlamentar. Arantes fi cou contrariado. 

– Eu ainda não concluí. O senhor está cassando a minha pala-
vra? É isso? --reclamou o goiano. 

– Ao contrário! Se o meu coração pudesse falar, V. Exa. teria 
prioridade totalmente --retrucou Sessim, rindo. 

– V. Exa. é um craque. Acaba desmanchando as emoções do 
Plenário --respondeu Arantes, às gargalhadas. 

A Prefeitura de Natal 
anunciou ontem que vai 
formar um grupo de trabalho 
para estudar projetos que 
estabelecem o passe livre 
para estudantes na rede 
de transporte público de 
outras cidades brasileiras. Os 
integrantes do grupo virão de 
duas secretarias (Educação 
e Mobilidade Urbana) da 
Procuradoria do Município. 

O resultado dos estudos 
deve ser apresentado ao 
prefeito Carlos Eduardo na 
próxima semana, ocasião 
em que o chefe do Executivo 
municipal deverá fazer um 
pronunciamento sobre o 
assunto. 

O prefeito vetou 
integralmente e encaminhou 
segunda-feira à Câmara 
Municipal de Natal (CMN) o 
Projeto de Lei n.º 0098/2013, 
que propõe a gratuidade para 
estudantes no Sistema de 
Transporte Público Coletivo da 
cidade. Ele vetou a proposta 
seguindo a orientação da 

Procuradoria Geral do 
Município (PGM), já que o 
projeto aprovado possui vício de 
inconstitucionalidade material 
e formal.

O projeto aprovado 
determina a gratuidade para 
estudantes, além de impedir 
que o município aumente as 
tarifas de transporte coletivo 
por causa do benefício. Os 
estudantes teriam o passe livre 
em todos os dias e horários 
e os eventuais aumentos de 
custos seriam bancados com o 
dinheiro do Tesouro Municipal, 
independentemente do valor a 
ser elevado. 

Pelo parecer da 
Procuradoria Geral do 
Município, o projeto altera a 
execução do orçamento em 
curso, “invadindo assim outra 
competência exclusiva do chefe 
do Poder Executivo”, vinculando 
recursos do Tesouro Municipal 
e afetando a transferência de 
verbas voluntárias da União e 
do Estado sem previsão na lei 
orçamentária vigente.

O líder da Prefeitura de 
Natal ma CMN, vereador Júlio 
Protásio, disse que a nova 
proposta apresentada por 
Carlos Eduardo será inspirada 
no projeto de lei similar adotado 
pela Prefeitura de João Pessoa, 
mais restritivo e regulamentado 
do que o tramitado no 
parlamento municipal 
natalense. 

Enquanto o projeto daqui 
estipula a gratuidade para todos 
os estudantes, independente de 
seu grau de escolaridade, o de 
João Pessoa concede o benefício 

apenas aos integrantes da rede 
municipal de ensino. 

Outra restrição adotada 
na capital paraibana é sobre 
a quantidade de passagens. 
A disponibilidade delas é 
vinculada ao calendário escolar 
municipal e o uso é exclusivo 
para o trajeto casa-escola/escola 
casa. 

As passagens são 
concedidas pelo sistema de 
bilhetagem eletrônica por 
meio de recargas nos cartões 
eletrônicos fornecidos pela 
associação administradora do 

sistema local. O cartão é pessoal 
e intransferível e qualquer 
tentativa de fraude implica 
na suspensão automática do 
benefício.

Em caso de perda ou roubo, 
o estudante deverá comunicar 
imediatamente ao seu colégio e 
à administradora do sistema. 

O custeio dos benefícios não 
signifi ca o aumento da tarifa 
atual do transporte coletivo 
urbano e é proibida a alteração 
dis 50% do valor da tarifa, 
incluso no cálculo operacional 
do sistema. 

Os estudantes da rede 
pública municipal de João 
Pessoa, estimados em 55 mil, 
começaram a usar esse sistema 
na semana passada. 

Pelo projeto, o aluno recebe 
o crédito de uma passagem e, 
ao chegar na escola, tem uma 
máquina que vai confi rmar a 
presença dele e creditar o valor 
da passagem de volta para casa 
e do dia seguinte, para retornar 
à escola. Essa verifi cação da 
assiduidade dos alunos é um 
dos principais objetivos do 
projeto.

A CÂMARA DECIDIU ontem 
cortar os salários de 1.371 
servidores ativos e aposentados 
que ganham acima do teto 
constitucional de R$ 28 mil. A 
redução será aplicada a partir do 
pagamento deste mês, realizado 
no dia 24. 

O Senado decidiu também 
cobrar os funcionários para 
que devolvam o que ganharam 
acima do limite nos últimos 
cinco anos. 

De acordo com a Diretoria-
Geral da Câmara, levando em 
consideração o 13º salário, 
a medida representará uma 
economia de R$ 80,4 milhões ao 
ano. A Casa tem cerca de 6.000 
servidores entre ativos e inativos. 

O presidente da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), disse que foram 
analisados caso a caso para 
evitar recursos na Justiça. 

Alguns servidores que 
acompanhavam a reunião que 
tratou o assunto chegaram 
a pedir para os deputados 
esperarem para aplicar o corte. 
Primeiro-secretário da Câmara, 
Márcio Bittar (PSDB-AC) disse 
que é preciso encontrar uma 
fórmula para incentivar os 
servidores. 

“Tem servidor aqui que não 
desliga o telefone no fi nal de 
semana, que não tem hora para 
chegar e muito menos para sair. 
A partir de agora, esse servidor, 
por mais que ele trabalhe e 
assuma responsabilidades, 
vai receber o mesmo que um 
colega que desliga o telefone, 
que não tem essa carga de 
responsabilidade”, disse. 

A redução dos 
“supersalários” atende 
determinação do TCU (Tribunal 
de Contas da União), que 
estabeleceu um prazo até 
novembro para que a medida 

fosse adotada. Em 2010, o 
TCU iniciou uma auditoria 
na Câmara e no Senado para 
averiguar se estava sendo 
cumprida a lei do teto dos 
servidores públicos que vigora 
desde 2004. 

O entendimento da Câmara 
à época é que diferentes tipos de 
remuneração - como salários e 
gratifi cações - não se somavam 
e que só poderia haver 
abatimento se alguma delas 
passasse do teto. 

SENADO 
Em mais um recuo, o 

presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), disse 
ontem que os servidores da 
instituição que ganham acima 
do teto terão que devolver aos 
cofres públicos a diferença. 

No caso do Senado, além 
de determinar os cortes, o 
TCU também pediu para 
464 servidores devolverem o 
dinheiro recebido acima do teto 
nos últimos cinco anos. 

O Ministério Público 
ingressou com ação no tribunal 
contra a devolução com o 
argumento de que decisão 
semelhante tomada pelo TCU, 
em relação à Câmara, não 
determinou que os funcionários 
devolvessem o dinheiro. 

Logo após a decisão do TCU 
sobre o cumprimento do teto, 
Renan disse que os servidores 
teriam que devolver o dinheiro. 
Ao ser informado sobre o 
recurso do Ministério Público, 
o senador recuou e disse que 
ninguém teria de devolver o 
dinheiro até o julgamento fi nal 
da ação. Agora Renan voltou 
atrás. 

Ele declarou que os 
servidores terão descontos 
mensais nos salários para pagar 
o ressarcimento.

GRUPO DE TRABALHO VAI 
ANALISAR PROJETOS DE 
OUTRA CIDADES

MODELO DE JOÃO PESSOA É MAIS RESTRITIVO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Congresso amplia rigor 
com supersalários

/ CORTE /

 ▶ Henrique diz que foram analisados caso a caso

 ▶ Carlos Eduardo quer aprovar projeto próprio da prefeitura
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Conecte-se

Grafi th/Grafi te
Mamma mia, alguém se lembra 
dessa música? ora, vão mexer em 
casa de marimbondos e deixem o 
nosso grafi th em paz.

Luiz Carlos
Pelo Site

Grafi th/Grafi te - 2
Caro Luiz Carlos, pelo texto do 
repórter, amigo, vocês fi zeram 
bailes, tocaram músicas de artistas 
consagrados, será que é muito 
perguntar se não tocaram em seus 
bailes o hit “Mama Maria”? Quem 
imita, admira, e pra quem não 
tem muita imaginação, é um bom 
começo, mas não acha que já é 
hora de andar com suas próprias 
pernas?... Outra coisa, esse teu 
pequeno discurso tendencioso, 
induz a quem está acostumado 
com a impunidade, prepotência, 
arbitrariedade, abuso de poder...
típico dos coronéis feudais 

nordestinos...Cai na real, larga essa 
postura picareta e deixem o Grafi te 
em paz...

Barroco Azevedo
Pelo Site

Grafi th/Grafi te - 3
Afi rmo para todos os fi ns, que 
participei como cantora do Grupo 
Grafi te, liderado pelos irmãos 
Chico, Paulo e Humberto Donghia. 
Fomos contratados pela gravadora 
CBS, onde gravamos o mega-hit 
“Mamma Maria”, música que foi 
eleita a mais executada nas rádios 
durante o ano de 1984 e que nos 
levou à apresentações em todos 
os programas da TV brasileira. O 
Cassino do Chacrinha nos recebia 
semanalmente, prestigiando o 
sucesso deste grupo, formado por 
estes homens íntegros que são os 
irmãos Donghia, cuja integridade é 
conhecida em todo o meio musical. 
Como cidadã brasileira, tenho o 

dever de zelar pela verdade e justiça. 
Para que o nome e a história do 
Grupo Grafi te, o verdadeiro, não 
sejam maculados, nem usurpados 
por ninguém, me coloco à inteira 
disposição do Grupo Grafi te ao qual 
pertenci, para afi rmar esta verdade 
e prestar quaisquer esclarecimentos 
dos quais necessitem. 

Claudia Diniz Chaves
Pelo Site

Grafi th/Grafi te - 4
Sou Paulinho Camargo, autor-
versionista da música Mamma 
Maria, gravada pela Banda Grafi te 
(carioca e Original). Penso que esta 
questão esbarra nos dados de tempo 
e datas. Pelo visto a Banda Grafi te 
carioca é a que detém, pela data 
anterior à Grafi th (Clone) o direito 
ao nome. Porém considerando-se 
que a ortografi a do nome é diferente 
cabe, creio eu, à justiça do direito 
de marcas e patentes, a melhor 
solução para este impasse. Quanto 
ao trabalhar mais ou menos isso, a 
meu ver não dá o direito mais a um 
ou a outro. O que vale é a boa ou má 
intenção de uso. Enfi m, aguardemos 
no que vai dar isto. Torço pela 
original (Grafi te - Com “E”) - carioca 
da gema e detentora da divulgação 

de um dos maiores 1ºs lugares 
atingidos nos anos 80 com Mamma 
Maria (Vrs. Paulinho Camargo), 
incontestavelmente.

Paulinho Camargo
Pelo Site

Grafi th/Grafi te - 5
Estranho essa “famosa” banda do 
Rio de Janeiro somente agora vir 
atrás da Grafi th potiguar para ela 
mudar de nome, não acham? Por 
que só agora, se a banda, segundo 
a reportagem do NOVO JORNAL, 
existe desde 1988? Além do mais, 
os nomes são diferentes e isso deve 
ser levado em conta. Os estilos são 
também diferentes e os potiguares, 
basta ver algum show no you tube, 
não precisam mesmo se escorar nos 
cariocas.

Eduardo Moraes
Por e-mail

 
Poderes
CAC, do NOVO JORNAL, convida 
poderes do RN ao diálogo na coluna 
domingueira, professor @FatorRRH. 
Faltam interlocutores credenciados.

Raimundo, Carlyle@Carlyle_RN
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Tempo e salário
A Companhia Energética (Cosern) 

começou nos últimos meses a 
fazer grande economia de tempo e 
salários ao promover numa única 
visita domiciliar a leitura da conta e 
a impressão e a entrega desta aos 
usuários. Até então, ela lia numa visita, 
imprimia a conta em suas instalações 
e mandava novamente funcionário 
à mesma residência para entregar a 
conta.   

Reorganizar
Segundo bacuraus históricos de 

Macaíba, o deputado Henrique Eduardo 
Alves, presidente da câmara federal e 
do diretório potiguar do PMDB, precisa 
cuidar urgentemente de reorganizar 
a base local da agremiação, que se 
esfacelou sob o comando da ex-
prefeita Marília Dias.

Fio perigoso
Uma ponta de fi o pendurado de 

poste na avenida Prudente de Morais, 
em Lagoa Nova, enroscou-se no pneu 
de um automóvel que transitava na 
área, no último domingo, provocando 
o capotamento do veículo, felizmente 
sem vítimas fatais. Desde então, o dono 
do carro procura debalde identifi car a 
dona do fi o, enfrentando um grande 
jogo de empurra entre fi rmas que 
exploram a posteação pública em Natal.

Rosa
Cubando o desgaste amargado 

pelo governo Rosalba Ciarlini, um 
prócer do Dem assegurou que na 
natureza não tem adubo que salve o 
jardim da Rosa

Patrono
Caciques americanos asseguram 

ser mentirosa a história que circulou 
recentemente em Natal de que um 

dos motivos de entreveros entre o 
presidente do América Futebol Clube, 
compositor musical e empresário 
Alexsandro Melo Bezerra, o Alex 
Padang, e o advogado Eduardo Rocha 
seria uma pretensão atribuída ao pai 
deste, o desembargador aposentado 
José Rocha, de ver seu nome designar 
o estádio que a entidade constrói 
em Parnamirim. Teria sido de José 
Rocha a proposta de batizar a praça 
esportiva com os nomes do América e 
de um grande anunciante que passe a 
patrocinar o custeio da casa. 

Hexa
A mais nova decisão judicial 

relativa à presença da advogada 
Cláudia Regina Azevedo na prefeitura 
de Mossoró levou observadores das 
cenas política e judicial do Rio Grande 
do Norte a mencionarem a prefeita 
como hexa.

PCC
Há mais de um ano este jornalista 

registrou na mídia potiguar o fato de 
há muito tempo o PCC estar instalado 
e investindo no Rio Grande do Norte, 
onde comprou muitos imóveis 
litorâneos. Só agora, e a partir de São 
Paulo, esta informação sentou praça 
em Natal.

Atrás
Pesquisa realizada estes dias num 

município do Agreste, principal reduto 
eleitoral do vice-governador Robinson 
Faria, presidente regional do PSD, o 
apresentou bem atrás do ministro da 
Previdência, senador Garibaldi Alves 
Filho (PMDB), na intenção de voto dos 
eleitores para Governador.

Roubos
Parques eólicos situados no litoral 

norte do Rio Grande do Norte viraram 

o novo alvo da ação de bandidos 
armados. Segundo areia-branquenses, 
armas usadas em atentados contra 
bancos na região foram tomadas, 
dias antes, a vigilantes mobilizados na 
proteção aos aerogeradores de Ponta 
do Mel, em Areia Branca.  

Pagando
É grande a expectativa de 

servidores do governo potiguar sobre 
se este lhes pagará em dia o salário 
de outubro. Para mais de 80% deles, 
o de setembro saiu na última quinta-
feira, 10, como a governadora Rosalba 

Ciarlini havia anunciado semanas 
antes.

Idosos
A propósito do atraso que 

a governadora Rosalba Ciarlini 
impôs ao pagamento dos salários 
de setembro a mais de 80% 
dos servidores potiguares, um 
octogenário atingido pela decisão 
observou que a grande maioria das 
vítimas é composta de idosos e 
passou a dizer que a denunciará à 
justiça se ela repetir a dose. Como 
agressão a protegidos pela legislação 

relativa à chamada terceira idade.

Maçonaria
Eleito no último dia 9, o maçon 

Márcio Gomes é o novo venerável da 
loja Cavaleiros de York, sediada em 
Natal.

Conversa
Os senadores José Agripino Maia, 

presidente nacional e regional do Dem, 
e Garibaldi Alves Filho (PMDB), ministro 
da Previdência Social, conversaram 
reservada e demoradamente, no 
apartamento do segundo na tarde da 
última sexta-feira, em Nova Dimensão, 
na zona sul de Natal.  

Sem cavalete
Há bem vinte dias, depois 

de consertar um problema numa 
tubulação de rua de Mirassol, a 
Companhia de Águas e Esgotos (Caern) 
deixou sobre o leito da mesma um 
monte de entulhos e um cavalete 
de madeira identifi cando como sua 
aquela investida. Como demorou 
muito a retirar o lixo, um morador das 
imediações passou a registrar cada 
dia que se passava sem que a porcaria 
saísse dali. A empresa mandou uma 
equipe ao local para retirar o cavalete, 
como a dizer que não tinha nada a ver 
com a sujeira.

Lembrança
Antonio Lamas.
Promoção pessoal
Cada vez mais a propaganda 

eleitoral que o contribuinte patrocina 
através da televisão está se 
transformando em promoção pessoal 
de donos de legendas.

Andando
Há dias amigos e familiares do 

geofísico Geraldo Pinto, o Geraldão, 

diretor técnico do Centro de Tecnologia 
do Gás (CTGásER) e ex-presidente 
regional do PT, comemoram o fato de 
ele haver voltado a andar sem recorrer 
a muleta ou bengala. Paraense de 
nascimento, ele só não foi participar do 
Círio de Nazaré deste ano, na última 
sexta-feira, porque os médicos lhe 
recomendaram evitar aglomerações 
que apresentam risco de acidentes.

Gratifi cações
A despeito da paz negociada 

há poucos dias pelo promotor de 
justiça Cláudio Portela, brasiliense 
que integra o Conselho Nacional do 
Ministério Público, procuradores de 
justiça potiguares cogitam de torpedear 
um projeto de lei encaminhado à 
Assembléia Legislativa pelo procurador 
geral de justiça potiguar, promotor 
Rinaldo Reis, porque, a seu ver, institui 
duas gratifi cações semelhantes, com 
denominações distintas, para uma 
mesma função no parquet.

Assédio
A propósito, servidores do 

ministério público estão anotando 
nomes de promotores de justiça aos 
quais pretendem acusar por assédio 
moral.

Pesquisa
A presente Festa do Boi está sendo 

utilizada como cenário para a realização
de pesquisa sobre a intenção de votos 
dos potiguares para Governador.

Tiro no pé
Segundo alguns bancários 

natalenses, a greve que a categoria 
encerrou esta semana foi um tiro no 
próprio pé, porque forçou a base da 
clientela das instituições fi nanceiras 
a aprender a operar com os caixas 
automáticos que volatizam empregos.

NATAL VÊ OS 
GIGOLÔS DE 
TAXISTAS

A transformação de 
placas de táxi, objeto de 
legislação municipal, em 
bens hereditários, canetada 
na semana passada pela 
presidente Dilma Rousseff , 
ajudou a dar visibilidade a 
uma distorção que há anos 
prostitui este serviço de 
transporte de passageiros 
em Natal.

Levantamento divulgado 
logo em seguida mostrou 
que mais de seiscentos 
motoristas de táxis atuantes 
no cotidiano de Natal não 
são donos dos veículos em 

que trabalham.
Este é o universo do 

taxistas explorados por 
verdadeiros gigolôs, donos 
de placas e em muitos casos 
também dos automóveis 
que obtiveram as concessões 
graças a ligações com o 
poder e desvirtuam o sentido 
social dessa prestação 
de serviços explorando 
ilegalmente a mão-de-obra.

Nunca é tarde para 
a prefeitura tomar as 
concessões dos gigolôs e 
entregá-las aos legítimos 
taxistas.

Opção pelo transporte 
individual: o nó da mobilidade

O prefeito de São Paulo, o petista Fernando Haddad, infl ou o peito 
esta semana e, com ar circunspecto e tom de quem estava anunciando 
algo de muita sabedoria, disse que está pensando seriamente em obri-
gar seus secretários a utilizarem transporte coletivo para irem ao traba-
lho. O governador paulista, o tucano Geraldo Alckmin, por seu lado, tam-
bém não se fez de rogado e anunciou que está pensando em começar, ele 
próprio, a usar o transporte público para se locomover por São Paulo. A 
justifi cativa? Na cabeça dos dois gestores paulistas, isso servirá para esti-
mular o uso do transporte público por toda a população, ajudando a re-
duzir o colapso na mobilidade urbana que estrangula São Paulo com o 
trânsito caótico que causa danos de toda natureza à cidade, ao estado e 
à sua população.

Besteira de ambos, para dizer o mínimo – me atrevo a dizer que tudo 
não passa apenas de discurso para a plateia, no mais refi nado, se é que 
isso é possível, estilo popularesco. O buraco é mais embaixo e está na 
hora de quem tem responsabilidade no país – em todas as esferas de 
poder – parar, pensar e agir, preferencialmente abstendo-se de frases de 
efeito que levam nada a lugar algum.

O problema da mobilidade urbana que atinge, no Brasil, tanto cida-
des grandes quanto médias, na verdade tem raiz na equivocada opção 
feita pelo governo brasileiro, ainda na década de 50, quando o presidente 
Juscelino, naquela história de 50 anos em cinco, resolveu privilegiar a in-
dústria automobilística, exatamente na sua faceta do transporte indivi-
dual. O pior? O erro permanece, como permaneceu durante a ditadura e 
nos governos que têm se sucedido desde então. 

No boom da economia dos anos petistas, não faltaram, por exemplo, 
estímulos, com planos de pagamentos facilitados em prestações a per-
der de vista, para que o cidadão compre mais e mais carros – e olha que 
nem estou falando da questão das motos! 

O resultado? Hoje mesmo cidades pequenas apresentam gargalos de 
trânsito.

Estudos mostram que a o número de venda de automóveis no Brasil 
tem atingido níveis históricos. A frota brasileira, segundo dados ofi ciais 
dos órgãos de trânsito, praticamente dobrou nos últimos 10 anos. E, cla-
ro, que não existem investimentos em obras de mobilidade urbana no 
país que acompanhem tamanhos estímulos de consumo.

E em Natal? De acordo com os dados do Detran, somente nos últi-
mos sete anos a frota saiu de 482.555 veículos para 945.429, ou seja, um 
crescimento da ordem de 95,92 por cento . Como, então, querer que a ci-
dade tenha trânsito destravado? 

O erro está na origem. Portanto, chega de discurso fácil seja do PT ou 
do PSDB. O problema tem que ser atacado de frente.

O Brasil, há 50 anos, fez a opção pelo transporte individual. Governos 
de esquerda, de direita, de centro, de mais ou menos, de menos ou mais 
– todos eles têm ratifi cado a opção.

Pobres de nós.  Infeliz (im) mobilidade urbana. Com muito discurso e 
pouca real vontade política, o nó difi cilmente será desatado.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Marcos Bezerra
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54.980,64
2,95 0,35%9,5%

O DIA DE ontem foi tumultuado 
nas agências do Banco do Brasil 
e da Caixa Econômica Federal 
em Natal. O atendimento era 
demorado. A lei federal que 
determina tempo máximo de 
20 minutos em dias normais 
para atendimento bancário foi 
ignorada. A reportagem do NOVO 
JORNAL percorreu alguns bancos 
e constatou a mesma situação 
em todos: fi las, reclamações, 
demora no atendimento, falta 
de informações e funcionários 
que não eram sufi cientes para a 
demanda, maior após 25 dias de 
paralisação.

A superintendência estadual 
da Caixa Econômica informou 
ontem que as agências do Rio 
Grande do Norte continuarão 
abrindo duas horas antes, às 8 
h, para atendimento específi co 
– pagamento do Bolsa Família, 
seguro desemprego, INSS, FGTS, 
entre outros – e uma hora antes, 
às 9h, para os demais serviços 
– depósitos, saques, entrega de 
cartões de débito ou crédito, etc. 
O horário extra deve ir até sexta-
feira (18).

No Banco do Brasil da Ribeira, 
a fl orista Bernadete de Queiroz, 

54, procurava atendimento desde 
as 8h. Ela sentou no chão, a 
exemplo de outras pessoas que 
esperavam a formação das fi las 
para o início do atendimento. 
Na opinião da fl orista, a greve só 
traz prejuízos. “Daqui a pouco 
tá tudo lotado”, lamentou. Ela 
ainda contou que estava com 
muitas contas atrasadas: “Água, 
luz, remédios, tudo”. E decretou: 
“Quem depende dos caixas é 
quem mais sofre. Senha só pode 
desbloquear com os caixas, que 
estavam em greve até agora”.

William Ramos, 45, 
pensionista, sofreu no bolso 
as consequências da greve nos 
bancos. Ele ganha um extra 
vendendo cartelas de título 
de capitalização na entrada 
da agência Ribeira da Caixa 
Econômica e viu as vendas caírem 
com a greve dos bancários. 
Medindo a fi la com a vista, 
mostrava que o serpentear de 
pessoas aguardando o início do 
atendimento sob o sol, quase 
dava a volta na esquina. 

Ramos lembra os 
“perrengues” sofridos por idosos e 
pensionistas. “Vi muito velhinho 
vindo de táxi de vários lugares 

e saindo sem atendimento. Os 
defi cientes físicos, que têm 
mobilidade limitada, também 
sofriam”, contou. O desabafo foi 
indignado: “É revoltante, isso é 
um desrespeito!”.

No Banco do Brasil da Cidade 
Alta, as reclamações eram ainda 
maiores. O atendimento não 
tinha hora certa para começar e 
algumas pessoas jogavam caça-
palavras em cima dos balcões de 
envelopes para depósito, que se 
encontravam vazios.

O aeroviário Sérgio Siqueira, 
40, contou que está há mais de 10 
dias tentando fazer um depósito: 
“Enquanto isso, meu cheque 
especial está descontando”, 
reclamou. Ele falou da difi culdade 
que passou durante a paralisação: 
“Recebo salário em outro banco, 
mas estou tentando fazer um 
depósito ou transferência para o 
Banco do Brasil e não consigo”.

A funcionária pública Zoraide 
Dutra, também reclamou dos 
problemas que enfrentou durante 
a greve: “Me mudaram de agência. 
Sem senha ou cartão, não pude 
sacar meu salário. Tento desde 
o dia 30 de setembro. Minhas 
contas estão todas atrasadas.” 

Jaime Roberto, 65, aposentado, 
diz que a greve prejudica 
principalmente os idosos, que são 
“reféns dos bancários”. Ele reclamou 
que vai pagar juros na próxima fatura 
do cartão de crédito. “Essa greve 
é injusta. Aposentado não pode 
fazer greve, só se for de fome . Tem 
aposentado com o cartão vencido. 
Devendo, pegando emprestado, 
comprando fiado”, relatou.

Em outro banco visitado, a 
Caixa Econômica da Rua João 
Pessoa, até Maria José Paula, 24, 
que mendiga em frente a agências 
bancárias, reclamava que passou 
fome durante a greve, por não ter 
quem lhe ajudasse. “Sem nenhum 
caixa funcionado, as pessoas 
não tinham uma moeda que 
pudessem me dar”. 

Com autoridade de quem 
conhece o setor, ela lembrou do 
clima de tensão nas agências: 
“Aqui até faca apontada teve. Em 
São José (de Mipibú) iam tocar 
fogo no banco, se não fosse o 
segurança”. Por último reclamou 
que o fi m da greve ainda não 
regularizou os “negócios”. “Nem 
tomei café hoje. Dormi aqui, pois 
não pude ir pra casa. Mas só 
consegui poucas moedas”.

O movimento do comércio 
no Dia da Criança foi o pior 
desde 2009: as vendas cresceram 
apenas 3,15%, contra 4,8% em 
2012. Os dados são nacionais e 
foram divulgados pelo Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC) e pela 
Câmara Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL). A expectativa 
é que em Natal e região o índice 
de crescimento tenha sido de 
3%, abaixo da média nacional, 
mas tecnicamente empatado. O 
desempenho é o pior desde 2007. 
No ano passado, o crescimento foi 
um pouco maior: 4%.

As informações são de 
Augusto Vaz, vice-presidente da 
Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Natal e diretor do SPC. Ele conta 
que é possível que o número 
de 2013 tenha sido pior do que 
em outros anos, mas que não 
é possível afi rmar isso, pois 
desde 2007 a CDL, que levanta 
os números regionais, usa 
parâmetros diferentes para medir 
o desempenho da economia.

“Não estamos na luz 
vermelha, que signifi ca 
desempenho negativo. Estamos 
na luz amarela. Crescemos, mas 
não atingimos o crescimento do 
ano passado”, explicou.

Ele disse ainda que o SPC 
já encomendou uma pesquisa 
ofi cial, que deverá ser divulgada 
em até 15 dias. Vaz listou outros 

fatores, além da greve, para o 
desempenho desanimador: 
infl ação alta, oferta de crédito 
mais difícil e juros altos, 
atraso no pagamento dos 
servidores estaduais e a falta 
dos investimentos públicos 
prometidos para a Copa do 
Mundo, além do IPI, que ao 
contrário do ano passado está 

sendo tributado normalmente, 
sem redução.

“Foi um ano com poucos 
investimentos. A maioria das 
obras previstas para a Copa nem 
saiu do papel. O dinheiro público 
é importante para o comércio”, 
afi rmou Vaz.

Para as vendas de fi m de 
ano, o cenário também não é 
animador. Mesmo evitando falar 
sobre o assunto, o vice-presidente 
da CDL Natal contou que espera 
um crescimento de apenas 5%. 
Baixo, se comparado a média de 
10% que o comércio atingiu em 
anos anteriores.

2013 também não tem sido 
bom para o comércio: acumulam-
se vários indicadores negativos 
ao longo do ano. Vaz aponta os 
investimentos públicos como a 
saída para a “crise”: ele espera que 
os governos invistam mais até o 
período da Copa do Mundo e que 
isso reaqueça a economia, assim 
como uma possível diminuição 
nos juros.

/ RETORNO /  APÓS 25 DIAS DE GREVE, REABERTURA DOS BANCOS PÚBLICOS LEVA CENTENAS 
DE PESSOAS ÀS AGÊNCIAS, CAUSANDO TUMULTO E RECLAMAÇÕES; CDL VÊ QUEDA NAS VENDAS

GREVE INTERFERIU NAS VENDAS DO DIA DA CRIANÇA

 ▶ Clientes lotam agência do BB no primeiro dia após a greve, que durou 25 dias

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Fila na agência Ribeira da Caixa: dobrando a esquina

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

NÃO ESTAMOS NA LUZ 
VERMELHA. ESTAMOS 
NA LUZ AMARELA. 
CRESCEMOS, MAS 
NÃO ATINGIMOS O 
CRESCIMENTO DO ANO 
PASSADO”

Augusto Vaz
Vice-presidente da CDL-Natal

COM RESERVAS
NO BANCO, 

 ▶ Apresentação do NOW na churrascaria Fogo & Chama

NET LANÇA SERVIÇO 
DE PROGRAMAÇÃO SOB 
DEMANDA EM NATAL

/ ENTRETENIMENTO /

A NET, ATUALMENTE a maior em-
presa de serviços de teleco-
municações e entretenimen-
to via cabo da América Lati-
na, lançou ontem em Natal o 
NOW, serviço de programação 
sob demanda que reúne todo 
o conteúdo dos seus canais e 
mais algumas opções de loca-
ção, como fi lmes e séries.

Impulsionada pela popu-
laridade do Netfl ix (site de exi-
bição de fi lmes, considerado o 
substituto das locadoras), cres-
ce a demanda, e também a 
oferta, pelos serviços. “O vídeo 
on demand é extraordinário, 
transforma a experiência de 
assistir TV. Não é mais neces-
sário ver o que está passando, 
você decide o que vai passar. 
São quase 14 mil opções entre 
vários gêneros”, contou o dire-
tor de produtos e serviços da 
NET em Natal, Marcio Carva-
lho. Ele ainda disse que o servi-
ço dá acesso a mais de três mil 
horas de programação. 

Não há dados concretos do 
crescimento desse novo mer-
cado, em vista que o fenômeno 
é recente, mas ele já é bastan-
te popular entre os amantes de 
TV, cinema e séries. “Acabaram 
os canais lineares”, acrescentou 
Carvalho. O novo serviço é gra-
tuito para os assinantes, que 
podem navegar interativamen-
te pelo mesmo controle remo-
to que já usam. Ele oferece alta 
qualidade de imagem e som, 
ambos em HD.

A opção pelo 3D também 
está disponível, para os assi-
nantes que têm TVs compa-
tíveis com a tecnologia. “3D 
on demand é exclusividade da 
NET. Disponibilizamos algu-
mas dezenas de títulos, como 
Shrek Terceiro e outros fi lmes 
infantis”, falou o diretor. 

O NOW ainda oferece a op-
ção de buscar os conteúdos 
pelo título ou elenco e, como 
diferencial, a empresa inclui no 
pacote para os assinantes ócu-
los para quem estiver interes-
sado em assistir à programa-
ção em 3D.

O novo serviço é ofereci-
do em três categorias: uma lo-
cadora virtual, em que o clien-
te aluga por 48 horas o fi lme 
que deseja assistir e paga um 
valor entre R$ 3,90 e R$ 12,90; 
um menu gratuito para assistir 
conteúdos dos canais NET; e o 
NOW Clube, um serviço com 
três opções de assinatura de 
pacotes, entre eles o NETMix, 
que custa R$ 14,90 por mês e 
dá acesso a fi lmes, séries e con-
teúdo infantil.

“90% do conteúdo que é as-
sistido é grátis, pois correspon-
de ao menu NOW Programas 
de TV”, conta Carvalho, refe-
rindo-se à categoria gratuita 

do NOW. Mais do que uma lo-
cadora de vídeos, o serviço não 
necessita de internet nem de 
fazer download, pois o aces-
so se dá pela rede de fi bra óti-
ca da NET. “Você escolhe, dá 
play e assiste. Na mesma hora. 
Now”, brinca o gerente de ope-
rações em Natal, Raniére Cas-
tro de Andrade.

“Oferecemos fi lmes, do-
cumentários, séries, jogos, lu-
tas do UFC etc. Temos todos 
as edições do UFC gravadas”, 
conta Andrade. “Uma infi nida-
de de conteúdo, muitos lança-
mentos, inclusive, que custam 
mais barato que uma pipoca 
no cinema, disponíveis duran-
te 48 horas”.

Para uma pequena plateia 
na churrascaria Fogo & Cha-
ma, na Praia dos Artistas, os di-
retores da NET continuavam 
destacando as inovações do 
sistema. “É uma revolução no 
mercado de TV por assinatura. 
A NET é a primeira operadora 
a lançar esse serviço, que chega 
agora em Natal, mas já é ofere-
cido em outros lugares há mais 
de dois anos”, conta Carvalho.

A NET atua em todas as re-
giões de Natal e já chega aos 
bairros de Nova Parnamirim, 
Emaús e Parque Industrial de 
Parnamirim. “Estamos perma-
nentemente ampliando nossa 
cobertura. A ampliação é cons-
tante, sempre que há deman-
da, que surge um novo bairro, 
um novo prédio, estamos ava-
liando a possibilidade de aten-
der”, diz Carvalho. 

No início de 2014 começará 
o cabeamento dos outros bair-
ros de Parnamirim. A Região 
Metropolitana de Natal deve 
ser atendida a partir de 2015.

O VÍDEO ON DEMAND 
É EXTRAORDINÁRIO, 
TRANSFORMA A 
EXPERIÊNCIA DE 
ASSISTIR TV”

Márcio Carvalho
Diretor de produtos NET
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Editor 

Everton Dantas

Belinha, apesar do nome, é 
macho. Está desaparecido desde 
janeiro de 2013. Fugiu ou foi rou-
bado em Parque das Colinas. Pre-
tinho também é do sexo mascu-
lino, mas desapareceu um pou-
co depois, em março, no bairro 
Nordeste. Já Bilo, um greyhound 
italiano, deixou para trás uma 
criança triste quando escafedeu-
-se em meados de abril de Capim 
macio. E Capitú – macho até que 
provem o contrário – nunca mais 
foi visto desde fevereiro, quando 
estava em Lagoa Nova. Por trás 
de cada um desses sumiços (to-
dos registrados na internet), uma 
história triste, uma série delas. E 
foi pensando em por fi m a isso 
que dois empresários potigua-
res criaram a startup Meu Pelu-
do, que oferece um sistema de lo-
calização baseado em códigos de 
barra para evitar que cães sumi-
dos continuem desaparecidos.

A “Meu Peludo” é administra-
da pelo publicitário Philipe Cou-
tinho e pelo administrador Sér-
gio Oliveira que lançaram a pro-
posta de ajudar os donos a en-
contrarem animais de estimação 
perdidos. Funciona com a mes-
ma tecnologia da emissão de no-
tas fi scais eletrônicas ou de leito-
res de fotos. Nos Estados Unidos 
e Europa, essa tecnologia é usa-
da para diversos fi ns, direcionan-
do o usuário a um link com as in-
formações correspondentes ao 
serviço oferecido, através de um 
código.

Para tanto, o interessado ca-
dastra o seu animal no site da 
startup (www.meupeludo.com.
br), onde também pode fazer o 
seu pedido. A página funciona 
como uma rede social para os 
animais, onde constam informa-
ções sobre ele, como o tempo de 
vida, raça, foto e também o con-
tato do dono. Porém, a novidade 
da iniciativa está na tag, uma es-
pécie de pingente de 2,5 cm por 2 
cm, fabricada em alumínio com 
resina, que é fornecida ao pro-
prietário do animal para que seja 
fi xada na coleira do pet.

Por enquanto o serviço é di-
recionado para cães e gatos, mas 
nada impede que também seja 
utilizado em outro tipo de ani-
mal de estimação. A tag custa 
R$ 9,90 e nela estão gravados um 
código e o número de uma cen-
tral telefônica. Uma vez escane-
ado pela câmera de celulares, 
este código direciona para o link 
onde se encontra o perfi l do ani-
mal hospedado na página ofere-
cida pela empresa. Quem encon-
trar o bicho vai poder conferir 
endereço, nome, dono e outras 

informações.
Além disso, na tela do apare-

lho aparece o campo para que a 
pessoa que encontrou o animal 
insira seu nome, endereço de e-
-mail e ative o botão “enviar para 
meu dono”. Pronto, as informa-
ções chegarão imediatamente ao 
e-mail do proprietário do animal, 
com a localização GPS.

Outra opção para quem en-
controu o bicho (caso não consi-
ga ler o código) é ligar para a cen-
tral telefônica da empresa e des-
ta forma providenciar a devo-
lução do animal à família que o 
perdeu. 

RECONHECIMENTO
A invenção dos potiguares foi 

selecionada e foi considerada a 
melhor startup brasileira no De-
safi o do Salão Nacional de Ino-
vação do Encontro Nacional de 
Tecnologia e Negócios - Rio Info 
2013, realizado mês passado. No 
desafi o internacional, a Meu Pe-
ludo só perdeu para a Startup 
uruguaia Glam, que simula por 
meio de um software a aplicação 
de maquiagem. Na avaliação fo-
ram considerados grau de inova-
ção do serviço, potencial de mer-
cado, retorno econômico-fi nan-
ceiro, consistência da estratégia 
de marketing, qualidade da equi-
pe e vantagens competitivas da 
empresa.

Os autores do projeto ganha-
ram como prêmio uma viagem à 
Londres, na Inglaterra, para co-
nhecer o Parque tecnológico in-
glês. Porém, o prêmio maior foi o 
reconhecimento da ideia que de-
sencadeou o interesse do publi-
co com a competição. “Depois 
da Rio Info, a ideia ganhou reper-
cussão e mais publicidade, assim 
como a procura aumentou bas-
tante”, conta Sérgio Oliveira. O 
projeto Meu Peludo é atendido 
pelo programa de startup do pro-
jeto de Tecnologia da Informa-
ção e Comunicação (Protic) do 
Sebrae no Rio Grande do Norte. 
O órgão levou uma missão com 
15 empreendedores do estado ao 
Rio Info, que é considerado um 
dos principais do segmento na 
América Latina.

ENTENDA COMO 
FUNCIONA

 ▶ Em caso de perda, 
quem encontrou seu PET 
poderá ler o QR CODE 
presente na tag (pingente 
fi xado na coleira do 
animal) 

 ▶ Ao ser lido, o QR CODE 
exibe informações sobre 
o animal e os dados de 
contato do dono

 ▶ O dono do animal é 
avisado por e-mail que 
seu pet foi encontrado 
com a localização GPS 
aproximada

Fonte: Meu Peludo

O que é um QRCOde

é um código de barras 
bidimensional que pode 
ser facilmente “lido” 
usando a maioria dos 
telefones celulares 
equipados com câmera. 
Esse código é convertido 
em texto (interativo), 
um endereço URI, um 
número de telefone, 
uma localização 
georreferenciada, um 
e-mail, um contato ou 
um SMS. Inicialmente 
foi usado para catalogar 
peças na produção 
de veículos. Além da 
informação desejada 
(por exemplo uma URL), 
o código QR armazena 
dados que garantem 
sua leitura mesmo se 
houver dano. A leitura dos 
códigos pode ser feita 
por meio de aplicativos 
instalados em celulares, 
tanto para Android quanto 
para IOS. O QRCode 
acima, por exemplo, leva 
ao site do jornal que não 
tem medo de ter opinião.

 ▶ Philipe Coutinho e Sérgio Oliveira, os idealizadores da Meu Peludo  

 ▶ Com o celular é possível ler a identifi cação do animal de estimação e chegar ao seu dono em instantes

FOTOS: VVLADEMIR ALEXANDRE / NJ

NÃO SE 
PERCA DE 
MIM
/ INVENÇÃO / STARTUP POTIGUAR 
DESENVOLVE SISTEMA DE LOCALIZAÇÃO 
DE ANIMAIS COMBINANDO INTERNET, A 
TECNOLOGIA DOS CÓDIGOS DE BARRA 
BIDIMENSIONAIS E A GEOLOCALIZAÇÃO

Até o momento, aproxima-
damente mil pessoas já fi ze-
ram o pré-cadastro para receber 
o material. Destas, metade é do 
Rio Grande do Norte. A expecta-
tiva é comercializar inicialmente 
10 mil etiquetas em todo o Bra-
sil. Por enquanto, a rede social 
dos animais está disponível ape-
nas para convidados e a expecta-
tiva é de que a tag comece a ser 
utilizada no fi nal do mês de no-
vembro. “Ainda estamos em fase 
de pré-venda pelo site. Quem se 
interessar vai ao site, se cadastra 
e poderá ter acesso à tag”, explica 
o administrador Sérgio Oliveira.

Sérgio ressalta que o servi-
ço não impede que o animal seja 
roubado, ou que aquele que en-
contra o bicho deixe de devolvê-
-lo. “O problema do roubo a gen-
te não resolve. Não temos como 
evitar, mas estamos oferecen-
do uma forma dele ser devolvi-
do mais facilmente. É a solução 
para identifi cação e localização 
do animal”, destaca.

Para chegar ao produto fi nal, 
Philipe Coutinho e Sérgio Olivei-
ra fi zeram uma junção do que 
a tecnologia já oferece e a dire-
cionaram para a localização de 
animais. 

O QR Code foi criado inicial-
mente pela empresa japonesa 
Denso-Wave em 1994 para iden-
tifi car peças na indústria auto-

mobilística e, desde 2003 é usa-
do para adicionar dados a telefo-
nes celulares através da câmera 
fotográfi ca. O sistema de locali-
zação via GPS também já exis-
te disponível nos próprios apare-
lhos celulares.

Neste sentido, a dupla desen-
volveu o software criando uma 
plataforma de interação onde é 
possível cadastrar o animal, pro-
duzir QR Codes e enviar as infor-
mações para as pessoas cadas-
tradas. “Unifi camos as tecnolo-
gias às necessidades das pessoas 
que perdem animais. Percebe-
mos que há uma lacuna entre 
quem perde e quem encontra, e 
é para esta lacuna que estamos 
oferecendo uma ponte”, explica 
Philipe.

Os autores do projeto dizem 
que os estudos começaram há 
cerca de um ano e ainda pode-
rão aprimorá-lo. Há intenções 
de envolver as petshops no ne-
gócio para facilitar a entrega dos 
bichos. Se isso ocorrer, eles pre-
veem que pelo site da “Meu Pe-
ludo”, o usuário poderá acionar 
a ferramenta assim que perder 
o animal, antes mesmo que al-
guém o encontre.

Com isso, um cartaz com in-
formações sobre o bicho avisan-
do que se encontra perdido será 
gerado e enviado às petshops e 
Ongs parceiras.

MIL PESSOAS JÁ
SE INTERESSARAM

UNIFICAMOS AS 
TECNOLOGIAS ÀS 
NECESSIDADES 
DAS PESSOAS QUE 
PERDEM ANIMAIS. 
PERCEBEMOS QUE 
HÁ UMA LACUNA 
ENTRE QUEM 
PERDE E QUEM 
ENCONTRA, E É 
PARA ESTA LACUNA 
QUE ESTAMOS 
OFERECENDO UMA 
PONTE”

Philipe Coutinho
Publicitário
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Editor 

Moura Neto

Nos últimos 30 dias, o 
parque agrícola de Parnamirim 
surgiu como a quarta opção 
para abrigar a micareta. Até 
meados de setembro, ninguém 
havia aparecido para anunciar 
que o Carnatal não poderia ser 
realizado nas ruas e avenidas 
do bairro de Lagoa Nova. Foi 
nesta época que, devido às 
obras de drenagem e mobilidade 
urbana para a Copa do Mundo, 
a Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana decidiu 
embargar a realização do evento 
naquela região.  

A alegação foi a de que a festa 
colocaria em risco a segurança 
da população por conta das 
obras executadas na área. O 
projeto prevê a construção de 
túneis e viadutos no entorno da 
Arena das Dunas, abrangendo as 
Avenidas Lima e Silva e Prudente 
de Moraes. O serviço começa 
efetivamente com a interdição 
de parte destas vias na próxima 
segunda-feira, dia 21. 

Na segunda quinzena de 
setembro, os organizadores 
alimentaram a expectativa 
de que o evento poderia ser 
realizado no prolongamento 
da Avenida Prudente de 
Morais/Omar O’Grady, 
já em Parnamirim, mas 

questionamentos do Ministério 
Público Estadual sobre possíveis 
impactos ambientais no 
trecho Mata Atlântica que 
margeia a pista fi zeram com 
que a Destaque desistisse do 
local. A Promotoria do Meio 
Ambiente também questionou 
a confi rmação do local antes 
da concessão de licenças 
e autorizações dos órgãos 
competentes. 

Na semana passada, a 
Destaque iniciou as conversas 
na tentativa de realizar a festa 

na área do estacionamento da 
Arena das Dunas, que está sendo 
construída para receber os jogos 
da Copa do Mundo 2014.  A 
Construtora OAS, responsável 
pelo novo estádio, admitiu que 
tinha interesse em acolher o 
evento, mas precisava estudar a 
viabilidade. 

Mais uma vez o Ministério 
Público Estadual entrou em 
cena para apurar se realização 
da festa naquele espaço poderia 
constituir uma irregularidade, 
agendando para o próximo dia 
23 uma reunião com todos os 
envolvidos no assunto. Caso o 
Carnatal seja ofi cializado no 
Parque Aristófanes Fernandes, 
como admitem representantes 
da Anorc e da Destaque, este 
encontro será automaticamente 
cancelado.

“Se isso se confi rmar, eu 
cancelo. Não irei me opor”, 
sinalizou a promotora de Justiça 
do Meio Ambiente Rossana 
Sudário. Ela é contrária a 
realização da festa no largo 
da Arena das Dunas. “A festa 
provoca um enorme impacto 
ambiental, sim, mas não é só 
isso. Existe o risco de acidentes 
em razão das obras do estádio e 
das intervenções de mobilidade”, 
diz. 

Os blocos que desfi lam no Car-
natal preferem aguardar o anúncio 
ofi cial sobre o local da realização do 
evento para iniciar os preparativos 
da venda de abadás e captação de 
patrocínios. Os diretores do Caju e 
Burro Elétrico, entrevistados pelo 
NOVO JORNAL, temem que uma 
nova indefi nição possa prejudicar a 
23ª edição da micareta.

O diretor do bloco Caju, Cláu-
dio Porpino, revela estar insegu-
ro para falar sobre o planejamen-
to da agremiação. “A espera deixa 
o folião ansioso, pois o tempo está 
bem curto. Vamos esperar a solu-
ção fi nal e só iniciaremos os pre-
parativos quando fecharem algo 

de concreto”, afi rma.
Porpino reforça ainda que o blo-

co apoiará a escolha da Destaque 
Produções pelo Parque Aristófanes 
Fernandes. “O que for decidido, nós 
iremos apoiar, mas queremos uma 
solução fi nal”, complementa. 

O pensamento é acompanha-
do por Nelly Carlos, jornalista e di-
retora do Burro Elétrico. “Nós so-
mos parceiros da festa desde o iní-
cio. Apoiamos a ida da micareta 
para o parque de exposições, mas 
esperamos não ter novas surpre-
sas”, aponta.

Uma nova indefi nição sobre o 
local da micareta, segundo Nelly, 
pode atrapalhar a captação de pa-
trocínios. “Não saber onde será rea-
lizado é ruim, atrapalha as vendas e 
o contato com os patrocínios, mas 
tudo pode ser solucionado. O que 
não pode acontecer é a festa aca-
bar; isso seria muito ruim para eco-
nomia potiguar”, complementa.

O CARNATAL 2013 pode ser realizado 
entre currais e cocheiras. O Parque 
de Exposições Aristófanes Fernan-
des, em Parnamirim, deverá ser 
palco da micareta potiguar. A uti-
lização da área foi aprovada pela 
empresa organizadora do evento, 
a Destaque Produções, que hoje 
se reúne a Associação Norte-rio-
grandense de Criadores (Anorc),  
que administra o local, para bater 
o martelo. 

NOVO JORNAL apurou que a 
Anorc já avalizou o uso do espaço 
para o carnaval fora de época, re-
alizado tradicionalmente no mês 
de dezembro, mas o anúncio ofi -
cial fi caria para a próxima sema-
na, após o encerramento no do-
mingo da 51ª Festa do Boi. O acor-
do pode aliviar parte dos gastos da 
entidade com a manutenção do 
parque de exposições, estimado 
em R$ 50 mil mensais. 

Segundo a assessoria de im-
prensa da Anorc, o acordo com a 
Destaque está praticamente fecha-
do, faltando apenas defi nir o uso 
do terreno, possíveis indenizações 
em decorrência de danos aos equi-
pamentos, os custos de iluminação 
e água e a criação de corredores da 
folia para o fl uxo dos trios elétri-
cos.  O NOVO JORNAL não conse-
guiu falar com o presidente da en-
tidade, Marco Aurélio Sá, cujos te-
lefones estavam desligados. 

A 23ª edição do Carnatal está 
prevista para acontecer entre os 
dias 5 e 8 de dezembro.  O parque 
agrícola se transformou em pe-
dra de salvação para os organiza-
dores da folia, que este ano foram 
impedidos de realizar o evento no 
entorno do estádio Arena das Du-
nas em função das obras de mobi-
lidade urbana que a Prefeitura está 
executando na região.

A partir desta resolução, anun-

ciada pela Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob) há 
pouco mais de um mês, as indefi -
nições quanto ao local do evento fi -
zeram com que a empresa organi-
zadora da micareta protelasse o iní-
cio das vendas de abadás, camaro-
tes e arquibancadas, previstas para 
começar no dia 10 de outubro.

“Nós não temos outro local. Es-
tamos esperando apenas uma po-
sição ofi cial da direção da Anorc”, 
afi rmou Gustavo Carvalho, um dos 
diretores da Destaque Produções. 
Ele disse que ainda hoje a empre-
sa vai se reunir com a diretoria da 
Anorc para bater o martelo. “Já te-
mos uma aprovação preliminar, 

mas amanhã (hoje) teremos algo 
defi nitivo”, explicou Carvalho, que 
também é deputado estadual.

Ele admitiu que na última se-
gunda-feira realizou uma vistoria  
nos 27 hectares do Parque Aristó-
fanes Fernandes. “Gostei do que vi. 
O parque de exposições está apto 
para receber a festa”, comentou. 

A única dúvida, segundo o em-
presário deputado, é a abertura do 
espaço ao grande público. “O Car-
natal é popular e deve se manter as-
sim. A estrutura do parque é fecha-
da e ainda não fi nalizamos o proje-
to de separação entre os foliões de 
bloco e o público não pagante, que 
também faz a festa”, pontuou. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DEU BOI NO 
CORREDOR DA FOLIA

/ CARNATAL /  PARQUE DE EXPOSIÇÕES ARISTÓFANES FERNANDES, 
EM PARNAMIRIM, DESPONTA COMO NOVA OPÇÃO DO EVENTO 
PARA ESTE ANO; DECISÃO PODE SAIR HOJE NA REUNIÃO 
ENTRE A DESTAQUE E A ANORC, QUE ADMINISTRA O LOCAL

 ▶ Parque de Exposições Aristófanes Fernandes, que no momento abriga a 51ª Festa do Boi, deverá ser palco da micareta potiguar 

 ▶ O Carnatal é realizado na capital potiguar desde 1991 

O PARQUE DE 
EXPOSIÇÕES ESTÁ 
APTO PARA RECEBER 
A FESTA. ESTAMOS 
ESPERANDO APENAS 
UMA POSIÇÃO 
OFICIAL DA 
DIREÇÃO DA ANORC”

Gustavo Carvalho, 
Diretor da Destaque

QUARTA OPÇÃO NOS 
ÚLTIMOS TRINTA DIAS

BLOCOS APROVAM 
O NOVO LOCAL, 
MAS QUEREM 
CONFIRMAÇÃO

 ▶ Rossana Sudário, promotora de 

Justiça do Meio Ambiente: “Se isso 

se confi rmar, não irei me opor”

 ▶ Cláudio Porpino, diretor do bloco 

Caju: “A espera deixa o folião ansioso, 

pois o tempo está bem curto”

 ▶ Nelly Carlos,  diretora do Burro 

Elétrico: “Somos parceiros da festa 

desde o início”

Histórico

O Carnatal é realizado 
na capital potiguar desde 
1991, sendo considerado 
o maior carnaval fora de 
época do país, dividindo 
o posto apenas como 
o Fortal, a micareta da 
capital cearense, realizada 
geralmente em julho. 

O fl uxo de turistas 
neste período é tão grande 
que os receptivos de Natal 
veem a micareta como 
o início da alta estação. 
No período da festa, a 
rede hoteleira chega a 
contabilizar mais de 90% 
de ocupação.

Para se ter uma ideia, 
na última edição, só no 
terceiro dia de evento, 
a estimativa é de que 
tenham comparecido 
mais de 250 mil foliões 
à festa para curtir o som 
de Chiclete com Banana, 
Ivete Sangalo, Ricardo 
Chaves, Tuca Fernandes 
e Psirico. Nos quatro 
dias, de acordo com a 
organização, o público 
participante chegou 
próximo à marca de 1 
milhão.  

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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TIROL MAIS

/ SANEAMENTO /  SERVIÇOS DE SUBSTITUIÇÃO E AMPLIAÇÃO DA REDE DE ESGOTAMENTO NO 
TIROL, PARTE DO PROGRAMA SANEAR RN, ENTRAM NA FASE DE CONCLUSÃO

OS SERVIÇOS DE substituição 
e ampliação da rede de 
esgotamento próximos à rua 
Ceará-Mirim, que teve início 
há três semanas, encontra-se 
em fase de conclusão, restando 
apenas a execução dos serviços 
no trecho da Avenida Prudente 
de Morais, com início previsto 
para novembro. O trecho foi 
ontem visitado por técnicos da 
Companhia de Águas e Esgotos 
(Caern) acompanhados pela 
governadora Rosalba Ciarlini. 
A obra faz parte do programa 
sanear e a visita também contou 
com a presença do diretor 
presidente da Caern, Yuri Tasso. 

“As obras que estão 
acontecendo aqui em Tirol e em 
vários bairros como Capim Macio, 
Alecrim e Barro Vermelho vão 
trazer um benefício inestimável 
para a preservação ambiental 
dos mananciais da cidade e para 
a saúde da população. A cada 
R$ 1 investido em saneamento 
básico se economizam R$ 4 em 
saúde pública, para se ter ideia”, 
declarou Rosalba.

No trecho vistoriado pela 
equipe, os dutos de manilha de 
cerâmica da antiga rede sanitária, 
com mais de 20 anos de uso, estão 

sendo substituídos por canos mais 
resistentes, de PVC. Além disso, os 
dutos da nova rede terão 250 mm 
de diâmetro, enquanto a antiga 
contava com apenas 150 mm. O 
projeto prevê a substituição de 
800 metros de redes coletora, nas 
ruas Ceará-Mirim (trecho entre a 
Avenida Prudente de Morais e Rua 
José de Alencar) e na Prudente 
(trecho entre a Ceará-Mirim e 
Avenida Juvenal Lamartine). O 
valor total do investimento é de R$ 
238 mil, custeados integralmente 
pela Caern.

A ampliação de rede 
deverá diminuir de forma 
considerável a incidência de 
rupturas do pavimento, que 
acabam ocorrendo devido 
aos vazamentos na tubulação 
e gerando transtornos para 
os moradores. Todo o esgoto 
coletado na área terá como 
destino a Estação de Tratamento 
de Esgotos do Baldo. Durante 
a próxima etapa das obras de 
saneamento no bairro, prevista 
para o início de novembro, a 
Avenida Prudente de Morais terá 
uma de suas faixas interrompidas 
no sentido Tirol/zona sul. 

Ao fi nal da execução das 
obras, haverá a desativação da 

rede antiga e a transposição das 
ligações de esgoto existentes. 
“Pedimos a compreensão de 
todos pelo incômodo causado 
durante a execução desses 
serviços. Estas obras representam 
um avanço signifi cativo na 
missão de fazer de Natal uma 
cidade quase 100% saneada”, 

afi rmou a governadora.

SANEAR
O Sanear RN é tido pelo 

governo do Estado como a 
maior ação de saneamento da 
história do Rio Grande do Norte. 
O Governo do Estado quer – 
por meio de um investimento 

de R4 1,4 bilhão – universalizar 
o saneamento urbano em 18 
municípios potiguares, com a 
implantação de 1,6 mil km de rede 
de esgoto, além da construção 
de estações de tratamento e 50 
estações elevatórias de esgoto. 

A previsão ofi cial é que em 
dois anos 80% da população 

do Estado e cerca de 100% dos 
natalenses estejam plenamente 
benefi ciados pelas obras. Os 
recursos para promover o Sanear 
RN têm origem no Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC) 
do Governo Federal. 

Atualmente, o Sanear RN 
contempla as cidades de Natal, 
Areia Branca, Assú, Goianinha, 
Jardim de Piranhas, João Câmara, 
Mossoró, Nova Cruz, Pium, 
Cotovelo e Pirangi, Pau dos Ferros,
São José de Mipibu, Tibau do Sul 
e Pipa, Canguaretama, Apodi, 
Parelhas, São Paulo do Potengi, 
Macaíba e Caicó. Em todas essas 
cidades há obras previstas na área 
de saneamento básico.

SANEADO

 ▶ Serviço consiste em trocar dutos antigos e implantar nova estrutura, mais ampla  

ELISA ELSIE/ASCOM

ESTAS OBRAS 
REPRESENTAM UM 
AVANÇO SIGNIFICATIVO 
NA MISSÃO DE FAZER 
DE NATAL UMA CIDADE 
QUASE 100% SANEADA”

Rosalba Ciarlini
Governadora
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A VOLTA DO 
FILHO PRÓDIGO 
/ BALDO /  ENGENHEIRO JOSÉ PEREIRA DA SILVA, AUTOR DO LAUDO QUE 
CULMINOU COM A INTERDIÇÃO DO VIADUTO, É CONTRATADO PELA SEMOPI 
PARA FISCALIZAR A EXECUÇÃO DA OBRA DE REFORMA DA ESTRUTURA

Números 

R$ 100 mil
É o valor do contrato do engenheiro civil 
José Pereira da Silva com a Semopi para 
atuar como consultor na obra de reforma 

do viaduto e canal do Baldo

R$ 1,79 milhão
É o valor do contrato assinado com a 

empresa BMB Construções Ltda para a 
reforma do canal e do viaduto do Baldo, 
preço que pode ser reajustado com a 

conclusão do projeto executivo da obra

O trabalho que será 
executado pela empresa BMB 
Construções Ltda no viaduto 
do Baldo está orçado em R$ 
1,79 milhão, mas depois da 
análise das planilhas que 
constam no projeto básico 
será possível saber se esse valor 
vai ser majorado. Avaliar o 
acréscimo deste valor será uma 
das atribuições do consultor 
José Pereira.

De acordo com o secretário 
adjunto da Semopi, Caio Múcio 
Pascoal, um dos serviços que 
podem aumentar o valor da 
obra é o de pintura, que será 
em estilo de textura. Somente 
esse serviço vai custar R$ 400 
mil. “A ideia é fazer a pintura 
por partes na medida em que 
vai consertando cada área. É 
um serviço de qualidade e que 
precisa ser bem feito, por isso o 

valor é alto”, diz Caio Múcio.
O engenheiro vai analisar o 

que pode ser retirado do projeto 
ou feito em outra licitação para 
não elevar o valor da obra em 
mais de 50%. Se ultrapassar esse 
limite será necessário realizar 
uma nova licitação, mas a ideia 
é manter o essencial e retirar o 
que for servir para acabamento.

Serão realizados reparos 
no concreto e nas ferragens, 
retirando-se as partes oxidadas 
e substituindo por novas 
ferragens, além de reposição 
de concreto. “Onde for preciso 
reforçar as ferragens, será 
recolocada. É um serviço de 
concreto e ferragens que não 
envolve reposição de piso”, 
explica o secretário adjunto.

Ele diz que não será 
preciso derrubar parte do 
viaduto e, possivelmente, 

as movimentadas avenidas 
Deodoro da Fonseca e Rio 
Branco não precisarão ser 
interditadas. “Se for preciso 
será tudo muito bem calculado. 
Pode ser um isolamento por 
vias, para evitar acidentes com 
quem passa embaixo”, diz Caio 
Múcio.

A ordem de serviço com 
a empresa BMB foi assinada 
em 10 de junho passado e a 
expectativa inicial era concluir 
os serviços no próximo mês. 
Com o atraso, completou um 
ano neste mês que o viaduto 
está interditado. Motoristas já 
chegaram a furar o bloqueio de 
pedras e reutilizar o viaduto, 
mesmo com o risco de ceder. 
A nova previsão é que a obra 
comece de fato no próximo mês 
e seja concluída em março de 
2014.

O MESMO ENGENHEIRO civil que de-
tectou a gravidade dos problemas 
na estrutura do viaduto do Bal-
do que resultou na sua interdição 
está de volta à obra. José Pereira 
da Silva foi contratado pela ter-
ceira vez pelo município, só que 
agora irá fi scalizar a execução do 
serviço, recebendo pelo trabalho 
previsto para durar seis meses a 
quantia de R$ 100 mil. Será dele 
a responsabilidade de orientar a 
prefeitura sobre a liberação do trá-
fego ao fi nal da obra.

O termo de inexigibilidade de 
licitação para a contratação de 
serviços de consultoria técnica es-
pecializada para o acompanha-
mento e fi scalização das obras de 
recuperação das condições estru-
turantes do viaduto e do canal do 
Baldo foi publicado no Diário Ofi -
cial do Município (DOM) da últi-
ma segunda-feira. O primeiro tra-
balho do consultor será analisar o 
projeto básico, que será entregue 
até o fi nal deste mês pela empre-
sa responsável pela obra. 

De acordo com o termo pu-
blicado no DOM, a contratação 
se justifi ca porque não existe nos 
quadros da Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e Infraestrutura 
(Semopi), nem do Município, pro-
fi ssional especializado nesta área. 
Também explica que no merca-
do local não foi encontrado outro 
profi ssional com “bagagem e ex-

periência na área, necessária para 
acompanhar a reforma de um 
equipamento tão antigo e que ne-
cessita de cautela demasiada”.

O secretário adjunto da Semo-
pi, Caio Múcio Pascoal, diz que o 
trabalho dele não será de emitir 
um laudo, mas apontar as difi cul-
dades e soluções para problemas 
que venham a surgir com a obra. 
“Ele vai nos ajudar na análise do 
projeto executivo, pontuar indefi -
nições, acompanhar as obras, de-
talhes que está acostumado a ob-
servar nestes serviços e apontar 
as soluções imediatas para que a 

obra não atrase e nem fi que com 
qualquer falha”, conta.

Segundo informa, a obra re-
quer o trabalho especializado de 
um consultor e em Natal o me-
lhor nome para a obra do baldo é 
o do engenheiro civil José Pereira. 
“Não é desmerecendo os outros, 
mas neste caso específi co o currí-
culo dele, a experiência em outras 
obras e o fato de ser um dos mais 
renomados calculistas, conta mui-
to”, diz Caio Múcio. 

O consultor José Pereira é pro-
fessor aposentado da UFRN e foi 
diretor do Departamento de Estra-
das de Rodagens (DER), onde im-
plantou o Departamento de Pon-
tes e Grandes Obras. Em seu por-
tfólio estão os cálculos de obras de 
engenharia em Natal como o es-
tádio Machadão (que foi demo-
lido no ano passado para dar lu-
gar ao Arena das Dunas), a pon-
te Newton Navarro e a Catedral 
Metropolitana.

A interdição do Baldo teve 
participação essencial do enge-
nheiro. Esta é a terceira vez que 
ele retorna ao trabalho no viadu-
to. Na primeira vez, em 2009, a Se-
mopi o contratou para que fi zesse 
uma perícia na estrutura do viadu-
to. Ao concluí-la, José Pereira cons-
tatou que o equipamento não re-
cebera nenhum mínimo cuidado 
de conservação desde a sua cons-
trução, em 1978, na gestão do en-
tão prefeito Vauban Faria. Por cau-

sa disso, as falhas estariam com-
prometendo a segurança da estru-
tura devido à perda de resistência 
das armaduras, tanto que a estru-
tura já teria cedido 10 centímetros. 

Em novembro de 2012, um 
mês depois de o viaduto ser inter-
ditado, a Semopi contratou nova-
mente o engenheiro por R$ 40 mil 
para realizar nova perícia e laudo 
do viaduto do Baldo, atendendo a 
uma ação civil pública do Minis-
tério Público Estadual (MPRN), a 
partir de inquérito instaurado em 
janeiro de 2010 contra o Municí-
pio, sem que nenhuma providên-
cia tivesse sido tomada.

Ele entregou o resultado em 
janeiro desse ano no qual consta-
tava problemas como infi ltração, 
corrosão nos pilares, no vão cen-
tral e no canal nas avenidas De-
odoro da Fonseca e Rio Branco. 
Chapas de aço estariam corroídas 
com vãos e lajes de concreto, apre-
sentando rachaduras externas. 

Além disso, também havia de-
sagregação do concreto em vá-
rios trechos e armaduras expos-
tas em alto grau de corrosão, in-
clusive bainhas dos cabos de pro-
pensão. “Agora é diferente. Não se 
trata de um laudo, mas de um tra-
balho minucioso de acompanha-
mento diário. O primeiro produto 
que ele deve nos entregar é a aná-
lise do projeto executivo, que deve 
ser apresentado até o fi nal deste 
mês”, diz o adjunto da Semopi.

CONSULTOR VAI 
AVALIAR PREÇO

 ▶ A nova previsão da Semopi é de que a obra comece de fato no próximo mês e seja concluída em março de 2014

 ▶ José Pereira da Silva, engenheiro: 

contratado pela terceira vez pelo 

município para a obra do Baldo

 ▶ Caio Múcio Pascoal, secretário 

adjunto da Semopi: a obra requer o 

trabalho de um consultor

CLASSIFICAÇÃO DE PROPOSTADE PREÇOS
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0069/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO
Aviso

Gilvan Pontes da Silva

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise e julgamento da Proposta de Preços, classificou a proposta da empresa
CONSTRUTORAA. GASPARS/A. Fica aprazada para 25/10/2013, às 09:00 horas, a abertura
doenvelopede habilitaçãodaempresaclassificada.

Natal/RN, 15 de Outubro de 2013

Presidente em Exercício da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0185/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Aviso

HABILITAR

INABILITAR
aprazada

24/10/2013, às 09:00 horas

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:
CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA, CONSTRUART CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS
LTDA, MBF CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA-ME E PELICANO COMÉRCIO
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, e as empresas: CANTEIRO CONSTRUÇÕES
LTDA e CONSTRUTORA PINHEIRO AVELINO LTDA. Em não havendo recurso, fica a
abertura dos envelopes de propostas de preços para o dia . Prazo
Recursalna formadaLei.

Natal/RN, 15 de Outubro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0161/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Aviso

vencedora HB CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa: . Prazo
Recursal na formadaLei.

Natal/RN, 15 de Outubro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

29DEOUTUBRODE2013, às 09:00h
OBJETO: CONTRATAÇÃO

DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE
VEÍCULOSSEMMOTORISTA

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 077/2013

APregoeiraOficial doMunicípio deGuamaré torna público que irá realizar licitação naModalidade
PregãoPresencial, no dia na sede daPrefeituraMunicipal
à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de Licitações).

-Horáriodeatendimento externode08h00min as 12h00min.

Pregoeira

LICENÇAAMBIENTAL
A Secretaria de Estado da Infraestrutura - SIN, inscrita no CNPJ: 08.313.496/0001-65, torna
público, conforme a Resolução CONAMA Nº 237/97, que requereu à SEMURB em
através do Processo Administrativo Nº. , a renovação da Licença Ambiental de
Instalação - LI da Duplicação e readequação do eixo Fronteiras/Moêma Tinôco, abrangendo trecho
entre entroncamento com a Av. Tomaz Landim com a Rua Pastor Joaquim de Macedo e
entroncamento com aAv. MoêmaTinôco eAv. Tocantínea, localizada nos bairros de Igapó, Potengi
e Pajuçara, Zona Norte de Natal/RN, ficando estabelecido um prazo de 05 (cinco) dias para
solicitação dequalqueresclarecimento.

Secretária

15/10/2013,
053116/2013-86

Kátia Maria Cardoso Pinto

LICENÇAAMBIENTAL
A Secretaria de Estado da Infraestrutura - SIN, inscrita no CNPJ: 08.313.496/0001-65, torna
público, conforme a Resolução CONAMA Nº 237/97, que requereu à SEMURB em
através do ProcessoAdministrativo Nº. a Supressão Vegetal referente à Obra da
Duplicação e readequação do eixo Fronteiras/Moêma Tinôco, abrangendo trecho entre
entroncamento com a Av. Tomaz Landim com a Rua Pastor Joaquim de Macedo e entroncamento
com a Av. Moêma Tinôco e Av. Tocantínea, localizada nos bairros de Igapó, Potengi e Pajuçara,
Zona Norte de Natal/RN, ficando estabelecido um prazo de 05 (cinco) dias para solicitação de
qualquer esclarecimento.

Secretária

07/10/2013,
051719/2013-43,

Kátia Maria Cardoso Pinto

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de preços para eventual aquisição de água mineral e de gás de cozinha (GLP), para
atender as necessidades dos órgãos da Administração Pública Direta, Indireta, Autarquia e
Fundações, Fundos Especiais, Empresas Públicas, Sociedades de Economia Mista e demais
entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte, com
entrega em Natal e Grande Natal

reaprazada 29 de outubro de 2013, às 9 horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE ADIAMENTO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 26/2013-SEARH/RP
PROCESSO Nº 101.599/2013-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

ASecretaria de Estado daAdministração edos Recursos Humanos - SEARH do Poder Executivo do
Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que, a sessão
pública referente ao PREGÃO PRESENCIAL Nº 26/2013-CPL/SEARH, cujo objeto consiste no

, anteriormente aprazada para o dia 18 de outubro de 2013, às 9
horas, fica para o dia , no Auditório da SEARH,
Centro Administrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova Natal (RN), quando serão recebidos os
envelopes contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, Qualquer informação
será prestada nos telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125, ou, pelo e-mail: .
O novoEdital está à disposição dos interessados no site: .

Natal/RN, 15 de outubro de 2013
- Pregoeiro da SEARH

cplsearh@rn.gov.br
www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DAEDUCAÇÃO E DACULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

, as 09h30 (Horário Local)

Francisco Elmo de Oliveira

AVISO DE 2ª CONVOCAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 02/2013 - CPL/SEEC

PROCESSO: PGE Nº 160608/2013-2

25/10/2013

OPregoeiro da Secretaria de Estado da Educação e da Cultura - SEEC, no uso de suas atribuições
legais, torna público a 2ª Convocação do Pregão Presencial, em referência, para o dia

, que realizar-se-á na sala de licitações da SEEC/RN,
Centro Administrativo do Estado BL 01. O Edital encontra-se à disposição dos interessados
através dosite: , ServiçosOn-line, licitações.

Natal/RN, 15 de Outubro de 2013.

Pregoeiro - CPL/SEEC

www.rn.gov.br

FÁBIO CORTEZ / NJ HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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 ▶ A família Muller com Sandro Pacheco, 

presidente da Emprotur, divulgando o solo potiguar

4

5

6

3

2

1

FOTOS: D’LUCA / NJ

Se quiser investir por um ano, plante arroz. Se 
quiser investir por uma década, plante árvores. Se 
quiser investir por um século, eduque as crianças.”

Confúcio (551 – 479 a.C.)

Filósofo chinês

PEDRO MATALLO

Net apresenta o 
Now, conteúdo 
exclusivo, 
em almoço 
concorrido no 
Fogo & Chama.

Fotos
1. Gleydson Batalha, Lorena Duarte,

Vilma Faria, Cristina Rocha e 
Pricyla Estevam

2. Mariana Felizola, Gerente de 
marketing da Net, Helimara Medeiros 
e Raniere Andrade, Gerente Net 
Local, o anfi trião do dia

3. Ângelo Varela Filho e Leandro Men-
des, diretor comercial do Novo Jornal

4. Nelson Freire, Bosco Galindo e Márcio 
Carvalho, diretor de marketing da Net

5. Soraiva Mathias, Cunthia Moura e Eri-
ka Eliziário

6. Raquel Louvain, Juliana Cely e Jean 
Valério

?
VOCÊ SABIA
Que o projeto Sabor & Tom desta semana recebe 
Carmem Pradella, que cantará músicas do cantor 
Renato Russo? Que a apresentação acontece hoje, das 
19h às 21h, na praça de alimentação do Natal Shopping? 
Que Carmem foi vocalista da banda Boca de Sino 
durante 10 anos e após dar um tempo na música voltou 
aos palcos em 2013 para alegrar as noites natalenses? 
Que no Sabor & Tom, a cantora interpretará os hits que 
fi zeram sucesso nacional com o extravagante Renato 
Russo, um dos maiores icones do rock nacional? Que 
essa é a segunda edição após o retorno do projeto que 
se propõe a prestar homenagens a grandes nomes da 
música brasileira e internacional?

Tempos 
modernos
Aproxima-se o inverno e os 
notáveis da tribo vão ao cacique:
– Grande Chefe, já começamos 
a catar lenha, mas o inverno este 
ano será rigoroso ou ameno?
O cacique, nascido e criado 
em tempos modernos, não 
aprendera com seus ancestrais 
os milenares segredos 
da meteorologia. Entretanto, não 
podia e nem queria demonstrar 
insegurança. Olhou para o céu 
por algum tempo, elevou e 
estendeu as mãos, sentiu o rumo 
dos ventos e, em tom sereno, 
profético e fi rme anunciou:
– Teremos um inverno muito 
forte! É bom catar muita lenha!
Na semana seguinte,  
preocupado com o chute, 
telefonou para o Serviço 
Nacional de  Meteorologia e 
ouviu a resposta:
– Sim... O inverno deste ano será 
muito frio!!!
Sentiu-se, então, mais aliviado 
e seguro e novamente 
aconselhou a todo o seu povo:
– O melhor que se faz é catar 
muita lenha... O inverno será 
rigoroso!!! Catem todo pedaço 
de lenha que encontrarem.  
Temos que aproveitar até os 
gravetos.
Na semana seguinte, ainda um 
pouquinho inseguro, ligou para 
o Serviço de Meteorologia outra 
vez:
– Vocês têm certeza de que 
teremos um inverno tão rigoroso 
assim, como estão afi rmando?
– Sem a menor dúvida! Este ano 
teremos um frio muito, mas 
muito intenso mesmo, fora das 
médias tradicionais...
– E o que leva o homem branco 
a ter tamanha certeza?
– Meu amigo, este ano os índios 
estão catando lenha pra cacete!

Sucesso
Durante os cinco dias do Salão de 
Educação do RN, mais de 15 mil pessoas 
circularam pelo evento. A mostra teve a 
temática “Matrículas abertas” e ocorreu 
entre os dias 9 e 13 últimos. Foram 
mais de 140 estandes no Deck Park - 
7º piso do Natal Shopping, em que as 
mais importantes instituições de ensino 
apresentaram a educação do futuro.

Dose dupla
A 4ª Musical - Papo de Samba de 
outubro tem programa duplo: 
homenagem a Beth Carvalho 
e Vinicius de Moraes, além da 
comemoração pelo 1º ano do 
projeto. A ASPERM participa com 
satisfação oferecendo o Mercado 
de Petrópolis como um dos pontos 
de realização. Hoje, o papo começa 
mais cedo, às 18h30, em função da 
vasta programação. 

Prêmio Volkswagen
Projeto Viva a Cultura, idealizado pela Casa Durval Paiva, 
é um dos dez projetos sociais contemplados no concurso 
“Volkswagen na Comunidade”, promovido pela Fundação 
Volkswagen. Em sua 6ª edição, o concurso registrou recorde de 
inscrições, com 551 projetos de organizações sociais indicados 
por colaboradores da Volkswagen do Brasil. A premiação 
de 40 mil reais, por entidade, terá investimento em ações de 
transformação social. As instituições vencedoras também 
ganharam um curso de Gestão de Projetos Sociais visando 
preparar os gestores das organizações para gerir melhor os 
recursos recebidos, garantindo a sustentabilidade dos projetos, 
aumentando seu alcance e benefícios.

JERNS 2013
O CEI da Romualdo participa da fase fi nal da 43ª 
edição dos Jogos Escolares do Rio Grande do Norte. A 
maior competição estudantil do Estado acontece até 
o próximo dia 21 de outubro, em Natal. A delegação 
da escola é formada por 315 atletas, que concorrem 
nas categorias infantil, mirim e juvenil, em diversas 
modalidades. Nesta edição, os atletas passaram por 
seletivas locais em todas as regiões do Estado. Os que se 
destacaram participam da etapa fi nal, que será sediada 
nas instalações de escolas particulares da capital. O CEI 
receberá competições de voleibol e futebol society. 

 ▶ Diana Fontes e Anderson Leão, recém chegados de Curitiba, onde participaram 

do encontro para os premiados do programa O Boticário na Dança 

 ▶ Guilherme Arantes faz show (piano e voz) no 

Teatro Riachuelo, no próximo sábado, onde canta 

seus maiores sucessos e lança o CD “Condição 

Humana”, Prêmio Multishow Melhor Disco 2013

 ▶ Alceu Couto e Ana 

Claudia animando a 

Festa do Médico, no 

Olimpo Recepções

 ▶ Marcele Varela e Larissa Dantas 

curtindo a balada do Pepper’s

Sadepaula
Tlk
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Editor 

Moura Neto

/ JUSTIÇA /  INSTITUTO BRASILEIRO DE 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL NO RN DIZ QUE O 
GRUPO GRAFITH AINDA NÃO OBTEVE REGISTRO 
DEFINITIVO DA MARCA, DISPUTADA 
TAMBÉM POR RIVAL CARIOCA

A DISPUTA ENVOLVENDO o grupo 
aclamado como Destaque 
Popular do Ano na 11ª 
edição do Prêmio Hangar, 
em Natal, e a banda carioca 
Grafi te, mais conhecida 
pelo hit oitentista “Mamma 
Maria”, permanece dividindo 
opiniões e chamando a 
atenção dos fãs. Na semana 
passada, os irmãos Batista, 
fundadores da Grafi th 
(RN), foram notifi cados 
ofi cialmente pela Justiça 
Comum do Rio de Janeiro a 
respeito da ação impetrada 
por um dos três fundadores 
do conjunto musical Grafi te 
(RJ), Chico Donghia.

Os componentes de 
ambos os grupos evitam 
se alongar a respeito da 
polêmica. No entanto, 
informações do Instituto 
Brasileiro de Propriedade 
Industrial (Inpi), órgão 
responsável pelo registro de 
marcas, podem acirrar os 
ânimos dos envolvidos na 
peleja judicial. No banco de 
dados disponibilizado no site 
do instituto, segundo apurou 
o NOVO JORNAL, consta que 
o grupo potiguar realizou 
pelo menos dois pedidos de 
ofi cialização do nome “Banda 
Grafi th”. 

A primeira solicitação 
data de 22 de novembro de 
2012 e atualmente encontra-
se arquivada. O segundo 
pedido de registro foi 
requerido no dia 06 de março 
de 2013 e ainda tramita 
no órgão, sem resultado 
defi nido. De acordo com a 
representante do Inpi no 
Rio Grande do Norte, Kátia 
Maia, a solicitação da Banda 
Grafi th ainda está em fase de 
apresentação de oposição de 
registro. 

De acordo com a Lei nº 
9.279/96 (Lei da Propriedade 
Industrial – LPI), toda 
requisição de registro deve 
passar obrigatoriamente por 
um período de avaliação, 
no qual estará passível 

de questionamento por 
terceiros, sendo as razões 
da oposição dirigidas 
diretamente ao Inpi. 

“Dentro desse prazo, 
caso seja constatada alguma 
irregularidade como o uso 
de marca previamente 
registrada, o pedido é 
arquivado, podendo o 
solicitante até ter que se 
explicar perante a justiça 
comum. Leva cerca de 
um ano a um ano e meio 
para que o processo de 
registro tenha um resultado 
concreto”, explica Kátia Maia.

Ela confi rma que a banda 
do Rio de Janeiro solicitou 
a ofi cialização da marca 
“Grafi te” desde 24 de março 
de 1986. De acordo com o 
sistema, a posse da marca 
foi deferida à banda Grafi te 
até o ano 2017, obedecendo 
à norma que permite a 
renovação de registro a cada 
dez anos. O grupo carioca 
também solicitou o uso do 
nome “Grafi th”, em 4 de 
outubro de 2011. “Como 
se tratam de solicitantes 
enquadrados na mesma 
categoria, a pronúncia 
igual do nome das marcas 
pode prejudicar quem já 
detém o registro”, explica a 
representante do Inpi.

O autor da ação judicial 
contra a Banda Grafi th, 
Chico Donghia, explicou 
à reportagem na semana 
passada que apesar de não 
ter nada contra o trabalho 
do grupo, a semelhança dos 
nomes atrapalha a divulgação 
do material produzido pela 
Grafi te carioca. Ele só tomou 
conhecimento dos músicos 
potiguares bem depois 
dos anos 2000, através da 
internet. “Soube da existência 
da banda quando o Youtube 
começou a sugerir os vídeos 
deles. Acho curioso eles não 
terem tido conhecimento 
prévio do nosso grupo”, 
comenta o líder do conjunto 
carioca.

PELA 
MARCA

A banda Grafi te fi cou famosa 
no cenário pop rock dos anos 80 
quando gravou a canção Mamma 
Maria, seu maior sucesso. A noto-
riedade instantânea rendeu a eles 
o troféu “Disco de Ouro” no Cassi-
no do Chacrinha e apresentações 
nos programas Globo de Ouro e 
Perdidos na Noite, os mais assisti-
dos da época. 

Com o fi m da década de 80, 
passaram um bom tempo imer-
sos no ostracismo, mas, nunca pa-
raram, de acordo com Chico Don-
ghia. “Fizemos vários trabalhos ao 
longo desses anos. Em 2012 gra-
vamos o DVD “Super 80” e atual-
mente estamos com três músi-

cas de trabalho à venda no iTunes 
Brasil”, ressalta o músico.

A disputa judicial em que a 
Banda Grafi th está envolvida não 
é um caso isolado.  Grupos mu-
sicais de renome nacional como 
a banda de reggae Natiruts tam-
bém estiveram sob a mira da jus-
tiça. Em 1999, a banda teve que al-
terar seu nome original de Nativus 
para Natiruts devido a um gru-
po gaúcho de música regional de 
nome similar, Os Nativos, que en-
trou com um processo contra os 
brasilienses. O mesmo aconteceu 
com o grupo baiano de axé music 
É o Tchan, que até 1997 era conhe-
cido pelo nome de Gera Samba.

De acordo com Júnior Grafi -
th, um dos líderes da banda po-
tiguar, o processo, que teve início 
ainda em 2012, foi motivo de sur-
presa para os outros componen-
tes. “Usamos a marca há 25 anos, 
desde 1987, quando mudamos o 
nome de Os Impossíveis para o 
atual. Nunca houve nenhuma in-
tenção de imitar ou se aprovei-
tar da marca da banda carioca, 
foi uma escolha espontânea e que 
acabou dando certo”, disse.

“Acho muito estranho eles só 
se interessarem pelo caso agora, 
passado tanto tempo. Hoje a ban-
da Grafi th acumula fãs em diver-
sos estados, fazendo turnês tam-
bém pelo Sudeste, inclusive no 
Rio de Janeiro onde os shows fo-
ram um sucesso. Pra mim, isso 
soa como oportunismo e pare-
ce ter algum propósito fi nanceiro 
por trás”, desconfi a Júnior Grafi th. 

Ele relata que na ação está pre-
vista a aplicação de sanções de até 
R$ 20 mil e multas diárias de R$ 5 
mil, caso o grupo continue se va-
lendo do uso da marca em ques-
tão. Questionado se o grupo já co-
gitava um novo nome, caso seja 
necessário substituir o atual, Jú-

nior Grafi th foi taxativo: “Não. Não 
estamos preocupados com isso 
agora.” 

O integrante explica que está 
reunindo registros jornalísticos, 
documentos ofi ciais, fotografi as 
e folders promocionais que res-
saltem a identidade particular do 
grupo nesses 25 anos de trajetória. 
“Estamos discutindo com o advo-
gado o que pode ser feito e ainda 
essa semana devemos nos posi-
cionar legalmente a respeito disso. 
A Banda Grafi th tem uma marca 
forte, consolidada e não podemos 
causar constrangimento à nação 
grafi teira que nos acompanha por 
todos esses anos e que traz nos-
so nome marcado até na pele”, diz 
Júnior.

FAMA NOS ANOS 80

OPORTUNISMO, DIZ 
JÚNIOR GRAFITH

 ▶ Júnior Grafi th, empresário

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Rafa Chaves

ALEX DANTAS

FOLHAPRESS

O GRUPO DE axé Chiclete 
com Banana divulgou 
ontem que o músico 
Rafa Chaves será o novo 
vocalista da banda. 
O anúncio da mudança 
ocorre após o cantor 
Bell Marques ter 
anunciado, no dia 10 
de setembro desse ano, 
que estava de saída do 
grupo, após fi car mais 
de 30 anos como seu 
vocalista. 

Em comunicado, 
o grupo disse que 
obedeceu a critérios 
de “entrosamento, 
musicalidade, 
modernidade, e por 
ele ser um fervoroso 
chicleteiro há muito 
tempo” e que resolveu 
comunicar ofi cialmente 
a escolha após muitos 
boatos sobre possíveis 
substitutos. 

Em seu perfi l na 
rede social Instagram, 
Chaves agradeceu a 
oportunidade e se 
disse entusiasmado 
com a escolha: “Estou 
disposto a viver esse 
sonho e trazer a 
emoção de um folião 
chicleteiro pra cima 
do palco. Obrigado 
Chiclete Com Banana.” 
O músico, que lidera 
atualmente o grupo Via 
Circular, já foi vocalista 
de bandas bandas 
menores como Soul 
Grau e São Ninguém. 

Após mais de 30 
anos como vocalista do 
grupo de axé baiano, 
Bell Marques gravou 
um vídeo, no qual 
apareceu às lágrimas, 
explicando sua decisão 
de sair do grupo. 
“Estou aqui com o meu 
coração chicleteiro 
muito angustiado, 
muito, muito apertado”, 
disse. 

“Vocês não podem 
imaginar o quanto está 
sendo difícil para mim 
dizer isso a vocês. Sem 
dúvida, essa é a fala 
mais difícil da minha 
vida profi ssional”, disse. 

“Nunca imaginei 
que esse dia pudesse 
chegar”, afi rmou ainda. 
“Lutei, me dediquei 
com todas as minhas 
forças junto com meus 
parceiros pra levarmos 
o Chiclete com Banana 
ao sucesso que ele 
chegou”, disse Bell, num 
comunicado assinado 
por ele”. A saída de Bell 
deve ocorrer após o 
Carnaval de 2014

CHICLETE 
COM BANANA 
DIVULGA NOME 
DE NOVO 
VOCALISTA

/ AXÉ /
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VIKTOR VIDAL
DO NOVO JORNAL

DEUS SALVE 
A FRASQUEIRA
/ DECISÃO /  ABC VAI A JULGAMENTO HOJE NO STJD COM UMA PRIORIDADE NA DEFESA: DESQUALIFICAR A ACUSAÇÃO DE QUE 

HOUVE SUPERLOTAÇÃO NO JOGO CONTRA O PALMEIRAS E, ASSIM, EVITAR PERDER MANDO DE CAMPO

O ABC SERÁ julgado hoje, às 16h, pela 
3ª Comissão Disciplinar do Supe-
rior Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD). No processo, o clube é de-
nunciado por superlotação, desor-
dem e atraso no jogo que terminou 
com vitória de 3 a 2 sobre o Palmei-
ras, dia 5 de outubro, no Frasqueirão. 
O esforço da defesa, no entanto, será 
concentrado em provar que o clube 
não vendeu mais ingressos do que a 
capacidade do estádio.

Das quatro acusações que pe-
sam contra o ABC, a mais dano-
sa se refere à superlotação do está-
dio, cuja punição está prevista no se-
gundo parágrafo do artigo 23 do Es-
tatuto do Torcedor: perda de mando 
campo por um prazo mínimo de seis 
meses.

O clube ainda responde pelos ar-
tigos 206, 211 e 213 do Código Bra-
sileiro de Justiça Desportiva, todos 
com pagamento de multa como pu-
nição. Um deles diz respeito ao atra-
so de 34 minutos para o início da par-
tida, cuja multa varia de R$ 100 a R$ 
1 mil por cada minuto de atraso. As 
outras duas – falta de infraestrutura 
no estádio e desordem – têm a mes-
ma punição: multa que vai de R$ 100 
a R$ 100 mil. 

No artigo 213, porém, além da 
multa, o ABC corre o risco de perder 
também mando de campo, já que 
a denúncia faz referência ao inciso 
1º: “Quando a desordem, invasão ou 
lançamento de objeto for de elevada 
gravidade ou causar prejuízo ao an-
damento do evento desportivo, a en-
tidade de prática poderá ser punida 
com a perda do mando de campo de 
uma a dez partidas”. É outro “abaca-
xi” para a defesa descascar.

O ABC será julgado pela 3ª Co-
missão Disciplinar. O STJD conta 
com quatro comissões no total, cada 
um com cinco auditores que com-
põem o júri. O relator do processo é 
Francisco Pessanha. Para receber a 
punição requerida pela Procurado-
ria, o clube precisa ter contra o voto 
de pelo menos três auditores.

Caso seja condenado, o ABC 
ainda poderá recorrer ao Pleno do 
STJD. Nesta situação, o processo é 
julgado pelo colegiado de nove audi-
tores: dois indicados pela CBF, dois 
pela sociedade civil (representados 
pela OAB) e um pelo sindicato dos 
árbitros, a Anaf.

Em seu processo de defesa, o 
ABC dará prioridade a desqualifi car 
a acusação de superlotação. O vice-
-presidente jurídico do clube, José 
Wilson, vem se negando falar com a 
reportagem desde que o NOVO JOR-
NAL publicou a íntegra da denúncia, 
com exclusividade, no dia 10 de ou-
tubro, cinco dias após o incidente.

Se não concordar com o resultado do julgamento, o ABC 
pode recorrer. Neste caso, o clube apresentaria sua defesa ao 
Pleno do STJD, um colegiado de nove auditores. Eles podem 
manter ou reformular a primeira decisão. O resultado também 
é dado pela maioria de votos.

A outros veículos, porém, o ad-
vogado José Wilson tem dado ex-
plicações sobre a estratégia de de-
fesa. Para provar que não houve 
superlotação, o clube se baseia em 
vídeos, documentos e laudos so-
bre a capacidade do estádio. O se-
tor jurídico do ABC vai apresentar 
imagens comprovando que havia 
lugares vazios no estádio momen-
to do tumulto e que a aglomera-
ção aconteceu de forma isolada 
no acesso pelo portão C.

Para reforçar essa tese, o ABC 
vai entregar um laudo de engenha-
ria com validade até 2014 atestan-
do que a capacidade do Frasquei-
rão é de 15.800 pessoas, ou seja, 
teoricamente superior ao públi-
co total que compareceu ao jogo. 
Além disso, o clube vai utilizar em 
sua defesa a súmula do árbitro 
Marcos André Gomes da Penha 
para provar que a falta de efetivo 
policial contribuiu com o tumulto. 

Em seu relato, Gomes da Pe-
nha disse que foi informado pelo 
capitão Albuquerque, antes do iní-
cio da partida, que a PM precisaria 
tomar medidas necessárias para 
garantir a segurança do jogo. “De-
corrido o tempo supramenciona-
do, e após acomodação das pes-
soas em local seguro, o capitão PM 
Albuquerque asseverou que a par-
tir daquele instante poderia ga-
rantir a segurança de todos os pre-
sentes. Tendo em vista a garantia 
recebida, deu-se início à partida”, 
diz um trecho da súmula.

Em relação às outras acusações, 
o ABC já dá como certa a condena-
ção por atraso. Isso porque em ou-
tros processos semelhantes, os clu-
bes não conseguem escapar da pu-
nição. Neste caso específi co, como 
o início da partida atrasou 34 minu-
tos, a multa mínima é de R$ 3,4 mil e 
a máxima chega a R$ 34 mil.

CHAPECOENSE
Além do caso Palmeiras, o ABC 

também será julgado hoje, na mes-
ma 3ª Comissão Disciplinar, por 
problemas na partida contra a 
Chapecoense, realizada dia 21 de 
setembro, no Frasqueirão. O alvine-
gro responde ao artigo 191, inciso 
III, do Código Brasileiro de Justiça 
Desportiva: deixar de cumprir, ou 
difi cultar o cumprimento de regu-
lamento, geral ou especial, de com-
petição do CBJD. Caso seja conde-
nado, a punição também é multa 
que varia de R$ 100 a R$ 100 mil.

O ABC tem como um dos prin-
cipais trunfos para escapar do re-
baixamento o fator casa. Cinco dos 
nove jogos que faltam estão progra-
mados para ser no Frasqueirão. 

Quais são as acusações contra o ABC?

Como funciona o julgamento?

Desordem e tumulto – Artigo 213, caput e parágrafo primeiro do CBJD 

 ▶ Art. 213. Deixar de tomar providências 
capazes de prevenir e reprimir:

I - desordens em sua praça de desporto;
II - invasão do campo ou local da disputa 

do evento desportivo;
III - lançamento de objetos no campo ou 

local da disputa do evento desportivo.

 ▷ PENA: multa, de R$ 100,00 (cem reais) a R$ 
100.000,00 (cem mil reais).

 » § 1º Quando a desordem, invasão ou 
lançamento de objeto for de elevada 
gravidade ou causar prejuízo ao andamento 
do evento desportivo, a entidade de prática 
poderá ser punida com a perda do mando 
de campo de uma a dez partidas, provas 
ou equivalentes, quando participante da 
competição ofi cial.

Ausência de infraestrutura e segurança 

– Artigo 211 do CBJD

 ▶ Art. 211. Deixar de manter o local que tenha 

indicado para realização do evento com infra-

estrutura necessária a assegurar plena garantia 

e segurança para sua realização.

 ▷ PENA: multa, de R$ 100,00 (cem reais) a 

R$ 100.000,00 (cem mil reais), e interdição do 

local, quando for o caso, até a satisfação das 

exigências que constem da decisão. 

 » Parágrafo único. Incide nas mesmas 

penas a entidade mandante que não 

assegurar, à delegação visitante, livre 

acesso ao local da competição e aos 

vestiários.

Dar causa a atraso no início da partida – Artigo 206 do CBJD 

O Denunciado, diretamente responsável 
pelo atraso de 34 minutos no início da 
partida, está incurso também no artigo 206 
do CBJD:

 ▶ Art. 206. Dar causa ao atraso do início da 
realização de partida, prova ou equivalente, ou 
deixar de apresentar a sua equipe em campo 
até a hora marcada para o início ou reinício da 
partida, prova ou equivalente. (Redação dada 
pela Resolução CNE nº 29 de 2009).

 ▷ PENA: multa de R$ 100,00 (cem reais) até 
R$ 1.000,00 (mil reais) por minuto.

Artigo 23, § 2º, do Estatuto do Torcedor 

 ▷ Perderá o mando de jogo por, no mínimo, 

seis meses, sem prejuízo das demais 

sanções cabíveis, a entidade de prática 

desportiva detentora do mando do jogo em 

que:

 » I - tenha sido colocado à venda número 

de ingressos maior do que a capacidade de 

público do estádio; ou

 » II - tenham entrado pessoas em número 

maior do que a capacidade de público do 

estádio.

 » III - tenham sido disponibilizados portões 

de acesso ao estádio em número inferior 

ao recomendado pela autoridade pública. 

(Incluído pela Lei nº 12.299, de 2010).

Cinco auditores analisam a denúncia formulada pela 
Procuradoria do STJD. Um desses auditores será o relator do 
processo. Após ouvir a denúncia e a defesa do clube, o relator 
emite seu voto e os demais acompanham ou modifi cam. No 
fi nal, é dada a sentença de acordo com a maioria dos votos.

Na 3ª Comissão Disciplinar: Em caso de recurso:

FÁBIO CORTEZ / NJ


